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E l C a u d i l l o a s i s t e a l a i n a u g u r a c i ó n d e u n p a n t a n o 
S u p r e s e n c i a e n l a r e g i ó n a r a g o n e s a 

e s a c o g i d a c o n g r a n e n t u s i a s m o 

V i b r a n t e d i s c u r s o d e S . E . e l J e f e d e l E s t a d o 

sobfg la interveneiúB 
de precios 

£K T B B tits objeciones cfae se 
pomm. ct te -vficaoia de to ÍJiíer-

ií&nGd&n ¡está d-e qiie, p&r esta 
circun-stfSifhcke do ser n̂teiJfve-nidô  
^ dá íí&asc &cís t&ces ei caso de 
tt)t pro&&cto desaparece [del '•yneT-
cado. \ 
.' Tal dcs&paarteión se jxtd'ga como 
un gT^^6 iTzcowixrTt-íeKte de esa 
Medida :¿£zc0, según dtehcü argu
mentos, ino reporta sino efectos 
pcrinício&v'S. I 
" Es prc-c&o vitáír aZ pa90 de todas 
e*ías 'rc^o-ises, a&solntawiente fal
tas- &e base cierta, ouyo. tónico fifi 
censtetc en hacer tttia labor de cri
tica %f obstnacoién francamente 
reprob&Me. * 

Arff es cierto que la knterveiiel&n 
perturbe tel -me-rcado. Los inconve
nientes qv.e pueden sobrevenir a 
ccntintuoicict® de tma mexUda seme 
junte, deben achacarse a los espe
culadores que no fínieren 7^¿ig-* 
narsc a '&¡teSí,pevs$er las escandalo
sas ganancias de una •venta Mn 
fraba-s ui obsiácnJos, dejada a stt 
Ubre vXl'untaá* I ¡ 

Y si no pvedte negarse que, al 
ráenos de monhertto ~—efecto !dc la < 
cauÁa anterior y otras ê ne no 
son síwó -fiii cemsecwn oiOr—-se per-
turbe el OíbastecimAento, tampoco 
se fcc- *te &ijencéar que tal Colap
so, euemSo se observa escrupulo-
stmente k> establecido, es pasajero. 

Frecuentemente son los mismos 
ccmprüdores qmeyics, favorecien-
dy la especuktcü&n clwndestina del 
cemerciante, keyudan a éste en si¿ 
obra de -centa oailta, con lo q̂ ve 
so heLce 'émposiblc a ios de7nás la 
adquisición legal de dichas mate
rias. { ' 

Volv-emos a lo de siempre. 'El 
mal esté, en quAe-n-es espccuJan o 
favorecen el frand-e. Sobre ellos lia 
4e recaer la ciilptíbilidad de que 
el fin perseguido por la interven
ción no sea logrado en beneficio 
de todos. ; ' J 

Se comprueba, pucs¿ que la au-
Sf ncia súbita de un producto •e-n el 
mercado no es consecuencia \&e la 
a<ción intervencionista sirio de la 
fiiata fé de los individníos quienes, 
« men&rdOj ŝe c&ngratnian de la 
disposic-hó**, q&e dicen les perjudi
ca aunque de este m,qdo realizan 
9Us op eraciones comerciales co& 
mucho más 'beneficio. 

La. soluafán está en establecer 
ívíWt interv^ndó-n Hgurosa, estrié-
tas V fwrantiear por todos los me
dios el -fm<mrpUmiento de lo esta
blecido. Sólo íwfí voVoerian de nue-
Uo es la venta los artículos con 
les precios señalados. ' 

N u e s t r o r é g i m e n l i a b l a c o n s u s o b r a s a r r e e l i d a c l e s * 
I N D E S C R I P T I B L E ENTUSIASMO 

E N L O S P i m B L O S D E L T R A 
Y E C T O 
•Egea de las Caballeros.— Su E x -

ceiencia el Genera-lisinao Fi-anco, 
h a salido de E l Bocal, en cuyo pa
lacio h a pernoctado, a las 8,30 de la 
m a ñ a n a a c o m p a ñ a d o del m i n i s t r o 
de Obras P ú b l i c a s , s eño r P e ñ a ; de 
los Jefes de sus Casas M i l i t a r y C i 
v i l , general M o s c a r d ó y s e ñ o r M u 
ñoz Agui la r , respectivamente, y 
restantes personalidades del s é q u i 
to , c o n d i r e c c i ó n al pan ta i io de 
San B a r t o l o m é , que se h a b í a de 
bendecir e inaugurar . 

E n los pueblos del t rayecto el 
paso del Caudil lo fué acogido con 
indescript ible entusiasmo por parte 
de los vecindarios que, se ha l laban 
congregados en l a car re tera pa ra 
rend i r homenaje de a d m i r a c i ó n , 
respeto y c a r i ñ o a l Jefe del Estado. 
A l f rente se ha l l aban las respec-
üvais autoridades y j e r a r q u í a s l o 
cales, mi l ic ias de F. E. T. y de las 
JOITÍS y n i ñ o s de las escuelas. E l 
paso del coche de Su Excelencia 
era saludado con ovaciones c lamo
rosas y los -gritos de i Franco, F r a n 
co. Franco! . 

E n Gal lu r , fué recibido el Caudi 
l lo po r e l gobernador c i v i l de l a 
p rov inc i a y consejero nacional , se
ñ o r B a r ó n de Benasque, y por todo 
el vecindario a l l í congregado, a l 
f rente del cual se encontraban las 
autoridades y j e r a r q u í a s de la l o 
cal idad. T a m b i f n ííjqúíy ccímó ísn 
los anteriores pueblos. Su Excelen
c ia p a s ó en su ecche entre una d o 
ble fila de personas oue no cesaban 
de aclamarle y vi torear le . 

ESPECTACULO I M P R E S I O N A N T E 
"A p a r t i r de aqu í , el e s p e c t á c u l o 

que 'se o f r ec í a era verdaderamen
te impresionante, pues toda l a ca
rre tera , s i tuada en medio de i n 
mensos trigales, que ofrecen una 
cosecha excepcional, se ha l l a bor-
deaida de una iserie i n f i n i t a de t rac 
tores, m á q u i n a s ¡segadoras , t r i l l a 
doras, 'cosechadoras, carros, las t í 
picas gaiteras y, en algunos tronos 
del trayecto, miles de c a b a l l e r í a s y 
aperos de labranza. 

E i Caudi l lo contemplaba compla 
cldo este e s p e c t á c u l o que pone de 
relieve l a inmensa v i t a l i d a d de esta 
r ica comarca de las Cinco Vi l las , 
granero de A r a g ó n . Desde Gal lu r a 
Tauste no cesaban tampoco las fi
las de maquinar ia a g r í c o l a , 

A l a ent rada de esta ú l t i m a l o 
ca l idad esperaban asimismo a l Jefe 

del Estado las autoridades, j e r a r 
q u í a s y vecindar io entero, y su pre 
sencia t a é saludada con grandes 
ovacionea, mien t ras la banda m u 
n ic ipa l in te rpre taba los Himnos Na 
c ional y de i Movimien to . E l coche 
del Jefe dei Estado p a s ó l en t amen
te por entre l a m u l t i t u d que no ce
saba de aclamarle con indescr ip
t ib le entusiasmo. Desde Tauste a 
Egea de los Caballeros c o n t i n u ó l a 
e s p l é n d i d a m a n i f e s t a c i ó n del p o 
de r ío a r r iedla de esta comarca y, 
a todo lo cargo de la carretera, ¡se
g u í a n m á s tractores, m á q u i n a s t r i 
l ladoras y toda clase de utensilios 
ag r í co l a s , en n ú m e r o incalculable 
que representa una riqueza i n 
mensa. 

EN EGEA D E LOS CABALLEROS 
A las die^ y cuar to de la m a ñ a n a 

aproximadamente , hizo su en t rada 
en Egea de los Caballeros e l Cau
d i l lo F ranco a c o m p a ñ a d o en su co
che por e l m i n i s t r o de Obras P ú b l i 
cas y gobernador c i v i l de Zaragoza 
y seguido por o t ros con e l resto de 
su .séqui to , autoridades, j e r a r q u í a s 
y p é t s o n a l í t í a d e x El aspecto q u é 
of rec ía l a v i l l a era impresionante, 
pues n i una sola casa dejaba, de 
ostentar colgaduras, banderas n a 
cionales y del Mov imien to y va l io
sos tapices. En las calles y placas 
se levantaron arcos t r iunfa les con 
expresivas dedicatorias atl Caudil lo 
y, a l o l a rgo del t rayecto que reco
r r ió en l a local idad h a b í a colocadas 
m u l t i t u d de bajadoras y gallardetes 
de los colores de E s p a ñ a y del Par 
t ido. 

Para recibir a Su Excelencia se 
concentraron productores de todos 
los puebScvS cíe las Cinco Vil las , l o 

que hacia que las calles estuviesen blos de Jarasduer, Bio ta , RSvá y 
t a n atestadas de p ú b l i c o que h a c í a Sadaba. Las inmediaciones del p a n 

tano se h a b í a n engalanado con 
grandes banderas y gallardetes y 
en e l puente de l a presa se l e v a n 
t a r o n arcos t r iunfa les con expresi
vas dedicatorias a l G e n e r a l í s i m o . A 
las diez y media de l a m a ñ a n a l l e 
gó a l pantano de San B a r t o l o m é Su 
Execelencia e l Jefe de l Estado 
a c o m p a ñ a d o del m i n i s t r o de Oíbras 
P ú b l i c a s , jefes de sus Casas M i l i 
t a r y C i v i l y restantes autoridades 
y j e r a r q u í a s . F u é recibido p o r las 
autoridades mient ras el p ú b l i c o 
p r o r r u m p í a en v í to re s a E s p a ñ a q 
al Caudi l lo . Acto seguido se c e l e b r ó 
Ja ceremonia de b e n d i c i ó n de l p a n 
tano en l a que ofició el d e á n d e i 
Cabildo Catedral icio, s e ñ o r G u a -
l ia r . 

E l G e n e r a l í s h n ó , a c o m p a ñ a d o de 
su s é q u i t o , ' d e los directores gene
rales de Obras H i d r á u l i c a s y de l a 
C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a d e l 
Ebro r e c o r r i ó el puente dei dique, 
donde estos ú l t i m o s t é c n i c o s ¡le f a 
c i l i t a r o n toda clase de expl icacio
nes sobre l a obra l levada a cabo, 
asi conio de l a aona que p o d r á sei" 
ahora regada y otros- detalles r e 
lacionados con el pantano que t a n 
to ha de c o n t r i b u i r a i bienestar y 
engrandecimiento de esta r e g i ó n . 
Su Excelencia se m o s t r ó m u y c o m 
placido por el asoecto magníf ic í f 
que ofrecen las obras y a g r a d e c i ó 
las explicaciones que le fueron f a 
cil i tadas. Seguidamente, y siempre 
a c o m p a ñ a d o de su séqu i to , reco
r r ió l a zona del canal de a l i m e n 
t a c i ó n y d e s p u é s , en a u t o m ó v i l , e l 
p r imer t r a m o del cana l de las B á r -

imposible casi e l ¡paso por las mis 
mas. Los productores estaban u n i 
formados con camisa azul y boina 
roja . L legaron t a m b i é n representa
ciones de l a S e c c i ó n Femenina 
igualmente un i formadas y n u m e 
rosas comisiones de todos los as
pectos de l a v i d a p rov inc ia l . 

D u r a n t e toda l a noche n o cesó la 
af luencia de expedicionarios de los 
pueblos vecinos que l legaban í n t e r 
pretando canciones regionales. 

A la hora anunciada pa ra l a l l e 
gada del Caudi l lo , todo el t rayecto 
por el que h a b í a de pasar l a c o m i 
t i v a era u n inmenso hormiguero 
de gente que a p i ñ a d a en m u l t i t u d 
inmensa a p l a u d í a el paso del Ge
n e r a l í s i m o y le a c o g í a con vivas 
ensordecedores a E s p a ñ a y con los 
gritos de ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! ¡ F r a n c o , 
Franco, Franco! . E l coche de 6 u 
Excelencia p a s ó l e n t í s i m a m e n t e 
por l a calle p r i nc ipa l en medio de 
incesantes v í t o r e s y aplausos. De
t r á s del coche del Caudi l lo , s e g u í a n 
los de su s é q u i t o y escolta, que se 
d i r i g i e ron camino del pantano de 
San B a r t o l o m é para inaugurar le , 
previa la solemne ceremonia de su 
b e n d i c i ó n , acto que estaba a n u n 
ciado para las diez y media de la 
m a ñ a n a . 
I N A U G U R A C I O N D E L PANTANO 

DE SAN B A R T O L O M E 
Desde mucho antes comenzaron 

a l legar las autoridades mi l i ta res 
y civiles, j e r a r q u í a s del Par t ido, 
representaciones de centros y en
tidades y personalidades. 

Para asistir a este acto l legaron 
centenares de vecinos de los pue- (Pasa a tercera p á g i n a ) 

Es i H e l e í b le Í O Í Í É le m \ i i m W t i U i 
Un grypo de fuerzos británicas ha sido 

y cmiqulkicio en Aírlcci del Norfe 
c e r c a i l © 

G r a n Cuar te l general del Fuhrer . 
El a l to mando de las fuerzas a r m a 
das alemanas comunica : 

"En e l f rente de l Este se s e ñ a l a n 
solamente combates locales. E n las 
operaciones a é r e a s efectuadas por 
ios bombarderos en picado a lema
nes con t ra las i n s t a l a c i o n é s por-

m tAÍROTUK* l i t l FKINTE DE KEHÚtH 

Los Lanquos aiemanes ai avanzar en la operación decidida que d ió por j-esuXíüd-o >a conoliista 
de Kertscfa y el dominio de una amplia zona del Mas de AatíW 

tuar ias de Jokonga y Murmansk , 
u n barco de t ranspor te de tonelaje 
medio h a sido t a n seriamente ave
r i ado que puede d á r s e l e por p e r d í -
do. En t r e t an to se hace constar que 
en e l curso de l a ba ta l la de Jarkof , 
e l general Gorodojansky, jefe del 
Sexto E j é r c i t o sovié t ico , ha encon
t r ado l a muerte . 

E n A f r i c a del Norte , u n grupo 
de fuerzas b r i t á n i c a s h a sido cer
cado y aniqui lado e n e l curso de 
u n ataque lanzado po r las tropas 
alemanas e i t a l i anas con t ra una 
p o s i c i ó n poderosamente for t i f icada. 
H a n c a í d o en nuestras manos 3.000 
prisioneros, entre ellos u n general 
de br igada, y h a n sido destruidos o 
capturados a l enemigo 101 carros 
de asalto, 124 c a ñ o n e s y g r a n n ú 
mero de v e h í c u l o s motorizados, a s í 
como g r a n c a n t i d a d de m a t e r i a l 
de guerra. Duran te u n a i n c u r s i ó n 
de reconocimiento sobre las l í n e a s 
enemigas el general de las fuerzas 
blindadas, Gruewel l h a sido d e r r i 
bado y hecho pr is ionero por los b r i 
t á n i c o s . 

E n l a lucha cont ra Ing la te r ra , l a 
a v i a c i ó n ha lanzado, en el curso de 
la noche pasada, u n fuerte ataque, 
sin experimentar* p é r d i d a alguna, 
con t ra el puer to de aprovisiona
mien to de Ip fwlsch . en ía costa me 
ridional inglesa. O í r o s bombarde

ros alemanes han lanzado de n u e 
vo bombas de calibre pesado sobre 
Canterbury . 

E n el curso de ataques de f o r m a 
ciones m i x t a s de l a a v i a c i ó n b r i t á 
n ica con t r a l a costa de t e r r i t o r i o ^ 
del Oeste ocupados, f ueron d e r r i b a 
dos en la j o rnada de ayer 18 apa
ratos. 

Ot ro aparato i n g l é s fué d e r r i b a 
do sobre l a zona de Colonia, cuan* 
do aviones enemigos real izaban 
vuelos de reconocimiento a rmado. 

E n l a noche pasada, fuerzas a é 
reas b r i t á n i c a s atacaron varias lo-» 
calidades del Oeste de Alemania , 
y de manera p r inc ipa l los barr ios 
de las ciudades de Duisburgo y 
Oberhausen. ' 

Los cazas nocturnos y la defensa1 
con t r a aviones der r ibaron 37 apa
ratos de los oue pa r t i c ipaban en es
t a ofensiva d i r ig ida a i n t i m i d a r ai 
la p o b l a c i ó n c i v i l , y l a a r t i l l e r í a de 
l a m a r i n a , otros tres. Las p é r d i d a s 
totales, por lo tanto , de la aviaciót* 
b r i t á n i c a en sus vuelos sobre lasí 
regiones ocupadas y te r r i tor ios de l 
Relch, durante l a jo rnada y l a n o 
che pasadas, se elevaron a 59 a v i o 
nes, i 

L a br idada S t m e s s í n obtuvo ano
che su 15 v 16 vic tor ias noc turnas 
a é r e a s " . — E f e . 



Solemne clauiura del ciclo de Conferendai 
Organizado por el instilufo de Cultura i f o i i 

Brillante Jíiertación ¿ e don Meupicío Paiierone 

ana 

E l domingro pasado se clausuró con 
broche d« oro. el magnífico Ciclo de 
Conferencias organizado en nuestra 
ciudad de Burgos por el Instituto de 
Cultura Italiana y que ha venido ce
lebrándose durante estos dos últimos 
meses. 

En él muy ilustres conferenciantes, 
han estudiado varios aspectos de la 
cultura latina, en t raña de las tradi
ciones históricas, italiana y española, 
tan hermanas cuanto hijas de una 
madre común. Tocó clausurar el Ci
clo al doctor Mauricio Passerone. d i 
rector del Instituto, y el acto se ve-
rificó-^como de costumbre, en el Sa
lón de actos de la Diputación. 

Antes de pasar a -desarrolfar su te
ma, el señor Fasserome tuvo en ita
liano, unas palabras muy cordiales 
do gratitud para las autoridades bur
galesas y rindió un férvido y especia^ 
lísimo tributo de amistad y gratitud, 
al señor presidente de la Diputación 
por haber contribuido al es'pléndido 
éxito de este Ciclo cultural, cediendo 
al Instituto de Cultura Italiana, "con 
cer tes ía da signore" el lujoso Salón 
de Actos del Palacio provincial; y 
a los señores conferenciantes por ha
ber realizado con su magnífica y pon 
derada intervención uno de los fines 
XYJ ÍS nobles del Instituto, cual es el 
do estrechar los vínculos culturales 
df; los dos grandes pueblos latinos. 
Aseguró que llevaba a Italia, en sti 
próximo viaje de vacaciones, un gra
tísimo recuerdo de la ciudad de Bur
dos, donde tan cordiales amista4es 
l» habían hecho fácil y agradable su 
niisióJi-

A b r i ó su con-ferencia titulada 
"Dante poeta de la Patria y de la 
BAimanidad", con la agradable sor
presa de una magnífica visión: El 
Focta, ciudadano de un mundo eter
no y de una patr ia terrena, el Poeta 

-<5€ loa ojos dtí águila clavados con 
fijación en "el amor que -mueve los 
cielos y las estrellas", el genial vio
lador del secreto de ignorados mun
dos, el Poeta, firme, sereno magnífico, 
inmutable, sobre el flujo inconstante 
de los hombres y de las cosas ¡Dan
te! EJ Poeta perpetuado ten su Obra 
inmortal y universal la "Divina Co
media", donde como en el Evangelio, 
"la Humanidad y el Cielo convergen, 
donde, el grito de la culpa y la sonri-
sr. dei perdón se santifican de una 
santidad esencial". 

iPasó luego a desarrollar la primera 
parte de su tema, determinando el 
sentido de Patria, arraigado profun
damente en el corazón del Poeta, a 
t r avés de las amargas vicisitudes po-r 
lítícas que agitaron su vida. Y como 
síntesis y prueba de su aserto, el con
ferenciante ofreció a su escogido au
ditorio ti-es • episodios de la Divina 
Comedia: el de Farinata, el de Sor-
d-Gillo y la invocación a Florencia des
de el Para í so , resaltando la exposi
ción del primero por la rápida y be
llamente t rágica descripción del In 
fierno, oprimido por la inmensa ne
grura; la del segundo por el fondo 

, escénico, que es el Purgatorio, satu
rado de un resignado dolor, 'y la del 
trre-eiro, por lo profunda y finamente 
lírico del comentario. 

La segunda parte de su conferen
cia la res u íft i ó y r cd u jo al c a.r ác t e r 

cósmico y moralmente universa! de 
esta Comedia divina, que durante sie 
to sigios ha proyectado su luz de po
tentísimo faro sobre las tenebrosida
des de la historia individual y colec
tiva. 

Los concurrentes cerraron con un 
largo y entusiástico aplauso las últi
mas palabras del señor Passerone. 

A continuación, el señor presidente. 
1 aciéndose in térprete del sentimien

to de todos los burgaíeses, dirigió 
I mas cálidas palabras de felicitación. 
l áe despedida y de augurio a l Insti tu-
' to de Cultura Italiana y un amor 
muy- firme y muy sincero de gratitud 
hacia Italia que de r r amó la sangre 
do sus hijos para ayudar a su herma
na España ea la pasada guerra de 
cruzada y liberación. El acto cerró 

| t los gritos vibrantes de: ; Viva Ita-
I l ia l ¡Arriba E s p a ñ a ! 

L a f i e s t a d e l C o r p u s 
Con la pompa y solemnidad propia 

de este día se celebrará en nuestra 
ciudad la fiesta del "Corpus Christ i". 

A las nueve en el Santo Templo 
Metropolitano darán principio las ho
ras canónicas y acto seguido, se rá la 
misa conventual que ce lebrará de Pon 
tifical el Excmo. Sr. Obispo auxiliar 
de la diócesis Dr. Llórente quien pre
sidirá la procesión. 

E s t á sa ldrá de la Santa Iglesia Ca
tedral a las once en punto, con el si
guiente itinerario; Plaza de Santa Mv. 
toria, Palona, Laln Calvo, San Juan, 
tora, Paloma, Laín Calvo, San Juan. 
Santander, Plaza de Prim, Queipo de 
Llano, Plaza Mayor (derecha) pasan
do delante del Consistorio, desde cuyo 
balcón el Excmo. Sr. Arzobispo doctor 
d.on Manuel de Castro da rá la bendi
ción con el Santísimo Sacramento, si
guiendo la procesión por las calles de 
Queipo de Llarío, Plaza de Pr im, Pla
za de Primo de Rivera, Espolón, Ca
dena y Eleta y Plaza de Santa María 
entrando en el Santo Templo Metropo 
litano. 

E D I C T O 
D* Emi l io Rodero Pro-

v i i o r y V i c a r i o gencreS 
dei A r x o k i i p o d o 

HAOO SABER: Que en esta ciudad 
de Burgos se ce lebrará D. m. la Pro-j 
cts ión tradicional del Santís imo "Cor-' 
pus Christi", presidida por nuestro 
Excmo. Prelado, el día 4 de Junio pró
ximo, saliendo del Santo Templo Me
tropolitano a las ONCE de la maña
na y siguiendo el itinerario de años 
anteriores. 

Deben asistir, según el canon 1291 
del vigente Código eclesiástico: 

1. ° "Clerici omnes". Todos los clé
rigos que se hallen presentes en ese 
día en la ciudad, a no ser que ha-
yr» causá legítima que les excuse. 

2. ° "Iteligiosea virorum familiae 
etiam exemptae". Las Comunidades 
do religiosos varones, aun cuando es
tén exentas de la jurisdicción ordina
ria 

3. ° "Laicorum Cofraternitatcs". 
Las Cofradías de hombres seglares, 
establecidas canónicamente en las igle 
sias de la ciudad. 

-Por lo tanto, encargamos a los se
ñores curas párrocos y directores de 
las Cofradías aludidas, que exhorten 
a sus subordinados al cumplimiento 
de este deber impuesto por la Iglesia 
Cetólica. 

Advertimos a los clérigos, que lle
ven la corona abierta y vistan el tra-
j¿ reglamentario, y a los seglares, que 
no se permiten, durante el recorrido 
de la procesión, otros cánt icos que las 
estrofas de los Himnos "Pange l in-
gua", "Sacris solemnis—", "Vebum 
í i jpernum prodiens" y los Motetes que 
cante la Capilla de la S. I . Catedral. 

Dado en Burgos a 30 efe Mayo de 
mil naveciontos cuarenta y dos. 
Dr. Emilio Rodero Reca, 

Ante mí : Lie Enrique Aguirre. 

Los Alberg'ues de yera.no'del 
S. E. U . se d e d i c a r á n a ins
ta la r el e s p í r i t u de ías nue
vas generaciones, nuestro 
estilo univers i tar io y depor
t ivo . 

Delegación pró¥mcial 
de Abastecimientos 

y Transportes 
X>\atribución pcirc'i&l en esta capital, 

de mantequilla 
A part ir de hoy día 3 del ac

tual, y horas de las cinco de la tarde, 
se real izará una distribución dé man
tequilla, en la cuan t í a que se indica, 
y a los precios que se señala : 

Mantequilla, 100 gramos por perso
na*, a 21 pesietas kilogramo, contra cu
pón número 7 del pliego de "varios". 

Esta distr ibución, afecta solamen
te a las libretas familiares e indivi
duales de sirvientes, no entregándose 
por t^nto dicho artículo, a las libre
tas' colectivas. 

Como anteriormente se indica, esta 
distr ibución es parcial, no despachán
dose el referido artículo, más que en 
las tiendas que a cont inuación se de-
ts-llan: 

Benedicto Conde, Jul ián Arnáiz, Cá" 
dido Martínez, Cándido Ruiz, Julián 
Martínez, Eulogio Renuncio, Coope
rativa de Funcionarios, Dionisio Igle 
sias, Elíseo Mayoral. 

Los detallistas anteriormente cita
dos,' recogerán en estas oficinas, 
hoy día 3, y horas de diez a una de 
la mañana , las autorizaciones corres
pondientes. 

LA F A M O S A M A R C A A L E M A N A 

XIMO R E N D I M I E N T O 
G A S T O M Í N I M O 

son l a s c c r a c t e r í s t i c a s d e l i i p o 
r a e s p e r f e c t o d e m o i o c i c l e t a s 
d e t&stos f a b r i c a c i ó n A l e m a n a 

Espo Ra: 
I N D U S T R I A Y 
C O M E R C i O D E L 
A U T O M Ó V I L S . L . 

BARCELONA, PROVENZA, 185 • MADRID, MANUrL SILVEIA, I 

Feirocaml y¡Mi!H 

da Burgo?, S. L 
Se convoca a los señores accionis

tas de la Sociedad a Junta genera} 
crdinaria, que se ce lebra rá en Ma
drid «1 día veinte de Junio próximo, 
a las cinco de la tarde, en el dócái-
cilio social, calle de Alcalá, número 
47, piso E, número 6, para deliberar 
y resolver sobre el siguiente orden 
del día: 

—Situación de la Sociedad y acuer
dos procedentes en relación con la 
misma. 

—Nombrajrúento de nuevos Conse
jeros de la Sociedad. 

—Tienen derecho a asistir los ac
cionistas que posean por lo menos 
cincuenta acciones, siempre que las 
depositen en el domicilio social con 
anterioridad al día precedente del 
fijado para la celebración, o que en 
ip-ual plaxo entreguen el resguardo 
acreditativo de tenerlas depositadas 
en alguna entidad bancaria de reco
nocida solvencia, canjeándose las ac
ciones o el resguardo por una. tarje
ta que le será entregada al accionis-
tfc. acreditativa de su derecho de asís 
tcncia a la Tunta. 

Madrid, 25' de Mayo de 1942. 
EU V ic epre.sic.ente d e I Co use ;c d e 

Administración, Félix Vejarano y 
Bemaklo de Quirós . f 

ORFEON BURGftLES 
p r ó x i m a a c t u a c i ó n 

en S a n S e b a s t i á n y B i l b a o 
Los trabajos que la Junta directiva 

de nuestra masa coral viene realizan 
do para dar a conocer fuera de Bur-
fos las "Estampas" que tanto han gus 
tado aquí, se han visto coronadas por 
e¡ éxito. 

Es deseo de la directiva que la la
bor cultural que el Orfeón realiza ee 
conozca fuera de Burgos y a ese em-
pfño debemos unirnos todos los bur-
galeses con el f in de que el nombre 
de nuestra ciudad vaya unido siempre 
a toda embajada de arte y esperamos 
que el Orfeón ha de encontrar el 
apoyo que merece para lograr los pro 
pósitos que le alientan. 

San Sebastián, al saber que el Or
feón Burgalés iba a actuar en B i l -
tao, donde ya dió a conocer alguna 
de sus obras en el pasado año, se 
puso al habla con los miembros de la 
Directiva y ha contratado a la masa 
coral para que ac tué los dias 12 y 0.3 
del corriente en el Teatro del Pr ínc i 
pe, de la capital donostiarra. 

Los orfeonistas descansarán el día 
14 y el 15 y él 16 ac tua rán de nuevo 
t u Bilbao, regresando a Burgos el 17 
por la noche. 

En ambas poblaciones se d a r á n a 
conocer las estampas "Castilla en fies 
tas", "Castilla canta" y "Primavera" 
De esperar es que han de constituir 
fuera de Burgos el triunfo que alean 
zaron en nuestra ciudad. 

—o— 
Anteayer se celebraron en los lo

cales de la Escuela del Orfeón los 
oxámenes de f in de curso de solfeo, 
plano y violín, asistiendo al acto, en-
tre otras personas, los señores alcal
de y presidente de la Diputación, los 
cuales felicitaron a los profesores y 
miembros de la Directiva por la labor 
cultural que tan calladamente vienen 
TÍ alizando, saliendo complacidísimos 
üel resultado de los exámenes-. 

E l señor Gómez Escolar, dir igió a 
¡os alumnos breves palabras alentánr 
aoles a seguir estudiando con el mis
mo celo y cariño con que hasta ahora 
lo han venUlo haciendo. 

SiDd Cito Espaflol UolR'S'tari! 
Todos los camaradas del Sindicato 

Español Universitario que no hayan 
comunicado sus deseos de seguir per 
triieciendo al mismo formalizando su 
situación con él, con arreglo a las 
r.oimas emanadas de la Jafatura Na-j 
cional sobre reafiliáción, e incluso ¡ 
aquellos que se crean bajas por en- ' 
centrarse al descubierto de sus cuo-1 
tas, u otras causas, se p resen ta rán en j 
rueü t ras ofteinas (Santander número i 
1, 1,°), por las m a ñ a n a s de once a j 
una y media., en cualquiera de losJ 
días del presente mes de Junio, te- i 
niendo en cuenta que el camara.da I 
que no haga esta presentación, se i 
en tenderá que renuncia a sus dere-': 
cbos como afiliado a este Sindicato. I 
ciiedando separado deñni t ivamente i 
do La Organizacón y sin poder acó-1 
gerse a los beneñcioa de la Milicia j 
Universitaria. 

F i s e a l i a P r e v i o , 

e i a l d e T a s a s 
Durante la tercera decena del u 

de mes de Mayo y por infracción^** 
la vigente Ley de Tasas, esta FisCa¡!e 
hí. impuesto sanciones cuyo total 
cánza a 97.700 pesetas, habiéndose * 
cretado el cierre de dos establecim 

I tos let, 
De los géneros incautado? se dis 

üe su entrega a los Organismos 
i respondientes. 

Durante el mes de Mayo último 
importe de las sanciones se ele-v * 
216.200 pesetas. a a 

Para general conocimiento de c 
merciantíis industraíes, ha^o saber 
que por orden de la Superioridad ^ 
sido suspendida la publicidad en u 
Revista de Trabajo, y que por lo tatf 
to cualquiera que se presente para 
gestión de anuncios, será puesto 
disposición de la autoridad gubeina 
tiva y le se rá retirado el carnet co
rrespondiente. 

Gula Profesional 

F. URRACA 
OCULISTA 

4PAEUIÜ RESPiíJATOíno' Y CORAZON 
RAYOS X 

Coaau-ka de diez a ana 
OeneraiíaííEO Franco, 13 (ante* ííla) 

Tel-efono 2310 

A n t o n i a C a s t i l l o 
M É D I C O 

Í#&ÍP3C3® J Bufe, 13, X * T e n t o r j 
Stelé&ma, l ? t ¿ . r o r r e e 

J . Y e l 

Si via jando pm* Espaua i 
e n c o n t r á i s en algrún iado | 
una obra popular que os m - 1 
í e r e s e , una labor artesana j 
que se admire , enviadnos ! 
una no ta ; p o d r é i s con eso | 
ayudarnos para que nosotros j 
logremos el Censo entero, 
to ta l , de la A r t e s a n í a espa- 1 
ñ o l a ; e l inven ta r io popular • 
de nuestra Patr ia . Oirige i 
« n a simple postal a l Merca- ¡ 
do Nacional de A r t e s a n í a J 
(Flor idablanca, 1). # 

M a s ¥ l a A l c a i a 
A les culth'adores de patatas 

Se recuerda a los cultivadores de 
patatas la obligación de presentar, sin 
escusa alguna, en la Sección de Es
tadística de la Secre tar ía Municipal, 
declaraciones de superficies sembra
das, en los formularios que se facili
ten al efeqto en dicha dependencia; 
debiendo ser las citadas declaraciones 
fiel reflejo de la realidad, ya que se
rán comprobadas con los datos que 
obran en la Cotmisaría de Recursos de 
Iti Sépt ima Zona y puestos a dispos 
ción de la Fiscalía de Tasas los agri
cultores que falten a la verdad en ios 
datos que declaren. | j 

• v f i a s c o 
Pu?méi i y c o r a z ó n 
Consulta, de 12 a 2 y de 4 a 6. 3 

Santander, 18, 2 ¿ 

J o s é A i o n s o 
KaildM iBlsm, tmmn y Mfictói 

Consulta á e 11 s 1 y ¿ e I i . 
Espo lón , tt. T e l é í o n t I S l t 

V* OJeda Coree tfo 
iPí l iTO MKSTIYO I HlfBICIOI 

4.ft*ila!a díoteoo. Bayos X. Mctafec&sittlft 
Caatal-u de l í JaS^deSaS ¡VUcrta, 1% t " 

Tíléíooo 1667 _ 

Llodooldo Podslla 

Coosulta de 11 a 1 y de 4 e 5 

K LOPEZ GARCIA 
¡Mu M íhmmlt MMmM 
Ocr^mite d» u a «, *xccf i t i 

jueves. Rayos X .^u 

m m ALONSO ALONSO 
E s t ó m a g o , In tes t ino , H í g a d o J 

Rayos X , A n á l i s i s 
Calle de V i t o r i a , 28 

S a n a t o r i o 

v m . m u m 
CIRUGÍA V BSPCCIALIDADAS 

Otrector CacnltatlYd 
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Hpsti el mes ds Mayo han sido M d o s ' L a i n d u s t r i a 

en eguas ameñcanas ciento veinticinco 
bvqoes Ingleses y yankis 

cubana del tabaco 

trónica In tEMlonal 

p e l l í n . " Eatre el 1 y el 31 de Ma-
¿c^laran los centros militares, los' 

í^j^aríTras alemanes han hundido en 
£̂ ua-S americanas 125 buques bri táni 
JS y yaquis, es decir, más del doble 
5° lo? que ^ un mes pede cons-
•rtiii*' í egún declaración propia, el 
¿obierno de los Estados Unidos.—Efe 

vApOR B R A S I L E Ñ O TORPEDEA-

jlío de Janeiro.—El barco brasi -
lefio " C ó n c l a v e s Diaz", de 4.996 to 
neladas, fué torpeda'do el 24 de 
^lavo en e l mar Caribe, s e g ú n se 
«nüncia oficialmente. E l navio sa-
jió el 30 de A b r i l de k i o de Janeiro 
c0ii destino a Nueva Orleans. L i e -

m ú \ pide la costra 

I 
Washington.— E l presidente Roose 

velt. ha dirig-ido un mensaje al Con
ejo solicitando la declaración de gue 
jT3 de los Estados Undos a Hungría., 
itumania y Bulgaria.—Efe. 

vaba u n cargamento de r ic ino , a l 
g o d ó n y ca fé . 

E l comunico i o oficia! i ñ a ^ e que 
seis t r i p a U n t o s í é s Ú H á r o n muer 
tos y que otros á6, entre Jos que í l -
g u r á n el comandanta df.-l barco y 
5 leves, fueron recogidos por u n 
buque de gue i . \ " \ . - -£fe . 

En Chile retraían les 
relojei una hora 

Santiago de Chile. — A l propio 
t iempo que ha sido i m p l a n t a d a la 
jo rnada intensiva de t rabajo, se 
h a ordenado que los relojes sean 
retrasados en una hora a p a r t i r de 
l a medianoche del d í a p r imero de 
Junio. L a diferencia entre l a hora 
de Chile y la de Europa cent ra l es 
de seis horas.—Efe; 

OBRERA: Cuando vayas 
a ser madre solicita e l Segu
ro de MaternifTací. 

Se pide |a ¡nmediofo reanu
dación Je lai frohioccionei 

cemercíolet con Eipaña 
L a Habana.—Una n u t r i d a comi 

s ión de patronos y obreros t aba 
queros ha vis i tado a los minis t ros 
de Estado y de Comercio para re 
c l amar e n é r g i c a m e n t e l a i nmed ia 
ta r e a n u d a c i ó n de las transaccio
nes comerciales y de las comuni 
caciones con E s p a ñ a , suspendidas 
desde Noviembre, como ú n i c o me
dio de a l iv i a r la desesperada s i tua
c ión e c o n ó m i c a en que se encuen
t r a l a indus t r i a cubana del taba
co.—Efe. 

Actividad en la Círenaíca 
Por Carlos de CAITILLAli 

n BE i M i i m 
Ber l í n .—Se anuncia, de fuente 

m i l i t a r , que los bombarderos ale
manes efectuaron en la jo rnada de 
ayer vuelos de reconocimiento so
bre el l i t o r a l de la G r a n B r e t a ñ a 
y que en noche ú l t i m a , atacaron 
Jpswich en Ing l a t e r r a or ienta l . 
Todos los aviones alemanes regre
saron, indemnes, a su base.—Efe. 

Aún no se ha extinguido el eco de 
loa recientes y resonantes triunfos 
alcanzados por las fuerzas del Reich 
en T^'cof y Kertch, cuando ya Riegan 
a nosotros las primeras noticias de 
las operaciones que, en Libia, ha 
iniciado el general Rommel. 

En el frente africano que parecía 
descansar de anteriores contiendas, 
vuelven a hablar los cañones y mien
tras lasj divisiones acorazadas germa
no-italianas avanzan hacia !a fron
tera egipcia, las alas del Eje, .cual 
nuevos cóndores, surcan victoriosa-j 
mente el suelo africano. ¿Cuál es el 
inmediato objetivo del genial Rom
mel ? ¿Alejandría ? ¿ Quién lo sabe ? 
Sólo podría contestar el Mando alia
do. 

Bien quisieran los ingleses conocer 
la dirección del ataque a lemán, pero 
hasta la fecha y al igual qué en an
teriores ocasiones, pocas informacio
nes llegan de fuente alemana que 
permitan conocer el alcance de es
tas operaciones. Las fuerzas germa
no-italianas callan siempre Pero 
ac túan. En cambio, y, aunque parez
ca extraño, solo llegan a nosotros 
de esta nueva ofensiva noticias de 
fuente inglesa. Según tales informa-

i s c u r s o e l E p d e l o s C a b a l l e r o s : 
e m e » ; r e a l i z a d a e l M o v i m i c n f o p o r E f p a í i a y p a r a l o s e s p a ñ o l e s s i n e x c e p c i ó n » 

(Viene de p r imera p á g i n a ) l 

denas, en u n trayecto de m á s de 
veinte k i l ó m e t r o s . Este canal e s t á 
eituado en Una extensa p&tntcis , 
¿ o n d e el panorama es e s p l é n d i d o , 
ya. que-a ambos lados de él se ex- , 
t ienden grandes trigales. A lo l a r - ¡ 
go del recorr ido se h a b í a n l evan
tado m á s arcos t r iunfa les , todos 
con expresivas dedicatorias y v í 
tores. La comit iva sa l ió a la carre
tera general alrededor de la cual 
e s t á süsuado, verdaderam'ente, e l 
co razón de las Cinco Vi l las . En t o 
do el trayecto de regreso a Egea, 
el Caudillo fué objeto de entusias
tas manifestaciones de a d h e s i ó n y 
c a r i ñ o . 
EL DESFILE 

' A las doce menos veinte hizo de 
nuevo su entrada 'el Caudil lo en 
Egea de los Caballeros, donde el 
nuevo recibimiento que le t r i b u t ó 
í u é verdaderamente apo teós i co . 
Una inmensa m u l t i t u d se c o n g r e g ó 
en el pueblo desde su entrada has 
ta la Casa. Consistorial , en t a l can
t i dad que hacia imposible el paso 
de los coches de S. E. y de la c o m i 
t iva. Los encargados de mantener 
el orden se v ieron apurados para 
contener e l c o r d ó n que a toda costa 
in tentaba romper el g e n t í o en su 
deseo de acercarse al Caudillo para 
rendir le t r i b u t o de a d m i r a c i ó n y 
c a r i ñ o . En medio de aclamaciones 
delirantes el Jefe del Estado se tras 
lacló a l Ayun tamien to donde era 
esperado por las autoridades y j e 
r a r q u í a s provinciales yslocales. 

E l Caudil lo, que v e s t í a un i forme 
con camisa azul y boina roja , son
re í a a l púb l i co brazo en alto, lo que 
dió ocas ión a nuevos v í to res y aplau 
sos. P a s ó al s a l ó n de sesiones donde 
d e s c a n s ó breves minutos y a las 
doce menos diez aprox imadamen
te se a s o m ó al b a l c ó n p r i n c i p a l del 

"Ayuntamiento ipara presenciar el 
desfile que minutos d e s p u é s se 
in ic ió . E l aspecto Que of rec ía la 
plaza en aquel momento era g r a n 
dioso. Toda era un bosque de ban
deras nacionales y del Movimien to 

Frente al Ayun tamien to se le
van ta ron das t r ibunas en las que 
se colocaron las autoridades, j e 
r a r q u í a s , representaciones, e t c é t e 
ra. E l desfile lo in ic ió una compa
ñ í a de i n f a n t e r í a con bandera y 
tnús ica . S e g u í a n las mil ic ias de F a 
lange E s p a ñ o l a Tradic ional i s ta y 

•de las Jons, el Frente de :Juventu
des, Secc ión Femenina, y d e s p u é s 
unas m o n u m e n t a l í s carrozas que 
Representaban motivos* a r q u i t e c t ó -
íiicos y t íp icos de las Cinco Vil las . 
Las carrozas iban ocupados por ca 
t a r a d a s de la Secc ión Femenina, 
ataviadas con ricos trajes t íp icos de 
^a r eg ión . D e s p u é s desfilaron lo» 
í a m o s o s danzantes de Tauste. Se
g u í a n galeras engalanadas y ca
rrozas -que representaban la p r o 
d u c c i ó n de toda esta comarca. A 
^©nt inuaciDn tractores y m á q u i n a s 
*3e todas clases y aperos de l a 

branza, y f inalmente , centenares de 
c a b a l l e r í a s a r t í s t i c a m e n t e enjae
zadas, m á s de 10.000 cabezas de 
ganado lanar y camaradas de la 
Falange Femenina con ofrendas 
para Su Excelencia. 

En el d e s ñ l e f iguró t a m b i é n el 
p e n d ó n de Egea de los Caballeros, 
escoltado a la manera t í p i c a por 
10 l ibradores j inetes. Los danzan
tes de Tauste in te rpre ta ron al l l e 
gar bajo el b a l c ó n que ocupaba el 
G e n e r a l í s i m o , sus fa iñosos bailes. 
C o n s t i t u y ó una nota s i m p á t i c a la 
d e m o s t r a c i ó n de riqueza que hizo 
gala esta r eg ión de las p inco V i 
llas. Una. rondal la i n t e r p r e t ó jotas 
que rec ib ió los p l á c e m e s del Gene
r a l í s i m o , que duran te todo e l des
p r o n u n c i ó , las siguientes palabras 
desde el ba lcón que ocupaba: 

Terminado este acto, e l Caudil lo 
pronuncio u n discurso desde el b a l 
cón que ocupaba. 

Sólo dos .palabras, .porque soy 
muy poco amigo de ellas. Nuestro 
r é g i m e n habla con sus obras y rea-
litiades. Una de ellas nos ha t r a í d o 
hoy a q u í , cual es que en pleno M o 
v imien to , con las dificultades de l a 
guerra europea, que alcanza a Es
p a ñ a , se haya podido realizar y dar 
remate a la empresa de que estas 
t ierras abrasadas por el s6í r ec i 
ban el oro l íqu ido del agua. 

Este es nuestro s í m b o l o : la cons
tanc ia y l a tenacidad en e l t r aba
jo . Y nada p o d í a ser m á s grato a l 
visi taros que este d e s ñ l e de Ies a t r i 
butos del t rabajo, de l a maqu ina 
r i a ag r í co la , de l a . g a n a d e r í a , que 
demuestran que estamos en lo que 
h a b í a s o ñ a d o J o s é A n t o n i o : dentro 
de la colmena donde no caben z á n 
ganos.. 

Vosotros s a b é i s que no hemos 
t r iun fado para .volver a l poder a 
los burlados en los viejos comicios, 
para imponer a una .clase social 
de terminada; .hemos realizado el 
Movimien to por E s p a ñ a y para los 
e s p a ñ o l e s , sin d i s t i n c i ó n de clases, 
y a estos Uts valoramos por el es
fuerzo de sus m ú s c u l o s , por sus ma 
nos encallecidas y por las vigi l ias 
de sus estudios. 

E l Fuero de t rabajo es el código 
que encierra toda nuestra d o c t r i 
na social y yo os aseguro que se 
l l e v a r á a cabo y que el t rabajo s e r á 
i u n t a ctfn u n .derecho, u n .deber. 
Cualesquiera que sean los sacr i f i 
cios que hayamos de pedir a Jos 
e s p a ñ o l e s en esta .sol idaridad es
trecha, los demandaremos para 
conseguir para todos la jus t i c i a y 
el pan . Y de oue esto no es una 
quimera, .vosotros t e n é i s hoy un 
ejemplo elocuente. 

Yo recuerdo ^ue el a ñ n Teint io-
cho, vis i té Kaea de los rabal lcros 
c«n aquella figura pa t r i c i a »»e era 
el sene-ral P r i m » ele Ribera. E n t o n 
ces comenzaren estas m í i u r e t u d e s 

h i d r á u l i c a s . Se .mevi l izaron t a m 
bién ios . ins t rumentos de labor y 
r e i n ó esta sana a l e g r í a que hoy os 
embarga. Que este . j ú b i l o vuestro 
sea para otras comarcas la seguri
dad de que no .pararemos hasta 
que fecundamos las t ierras de Es
p a ñ a y que d e t r á s de los arados He 
gue el agua que las vivif ique. . . 
. .Para esto se puso E s p a ñ a en pie, 
que es la mejor manera de hacer 
que la Pa t r ia sea una grande y l i 
bre. ¡Ar r iba E s p a ñ a ! ' . - - C i f r a . 

Posteriormente, S. E. fué obse
quiado con u n almuerzo, en las mis 
mas Casas Consistoriales, al que 
asistieron t a m b i é n el min i s t ro de 
Obras P ú b l i c a s , s e ñ o r P e ñ a , los j e 
fes de las Casas M i l i t a r y Civ i l , se
ñ o r e s M c s c a r d ó y M u ñ o z Agui la r 
respectivamente, y otras au tor ida
des y j e r a r q u í a s . — C i f r a . 
DESPEDIDA EMOCIONANTE 

Egea de las Cpiballerc^s. — .Su 
Excelencia el Jefe del Estado, te r 
minado el almuerzo con que - fué 
obsequiado en la Casa Consistorial, 
p r e s e n c i ó en l a plaza cont igua a l 
edificio mun ic ipa l una g ran fiesta 
de "jetas" en la oue par t i c iparon 
los danzantes de Tauste. L a plaza 
estaba completamente llena de 
p ú b l i c o que no de jó n i u n solo m o 
mento de aclamar con ex t r ao rd i 
nar io entusiasmo al Caudil lo. 

A las cuatro menos cuarto de l a 
tarde S. E. el G e n e r a l í s i m o sa l ió 
con d i recc ión a Tauste. donde se le 
preparaba un apo teós i co rec ib i 
miento . Desde al l í se d i r i g i r á a 
Tarazona. 

El vencindar io de Egea t r i b u t ó a 
Su Excelencia el Jefe del Estado 
una despedida emocionante. L a 
m u l t i t u d enfervorizada m a r c h ó l a r 
so t r e c h o - d e t r á s del coche del Cau
di l lo y sin dejar de repet i r los g r i 
tos de (Franco, Franco, Franco! 
EL V I A J E DE REGRESO C O N S T I 

T U Y E UNA M A N I F E S T A C I O N 
DE ENTUSIASMO 

Zaragoza.-^Desde Egea de los Ca 
balleros el Caudil lo se di r ig ió a l a 
v i l l a de Tauste. Le a c o m p a ñ a b a n 
en su coche, el min i s t ro de Obras 
P ú b l i c a s , s eño r P e ñ a y el goberna-
(ior c iv i l y consejero nacional , se
ñ o r B a r ó n de Benasque. A c o n t i 
n u a c i ó n s e g u í a n los restantes co
ches de l a comi t iva . 

A la entrada de Tauste se h a b í a 
cenereeado t-odo el vecindario y el 
Avun tamien to presidido por el a l 
calde, don J o a o u í n Lóoe.^. Al dpte-
nerse el roche de S. E. la m u l t i t u d 
ní'omimTMo v í to re s y ovaciones. 
K i Caudil lo saludaba sonriente v 
brpzo pn alto. A c o m p a ñ a r l o de las 
a u t o r ^ í í ^ e s v atenido del ouebln. 
se t ras l f idó o la ialesia Dar ro iura l . 
p n r r a ent rada le esperaba el Ga-

F l Gp^era l í s ivno hi^o sn entrada 
ba i^ nftfíó v oró ante In imagen de 
1? Viro'pn de ^an^ho Abar ra , oa-

| t rona de la v i l l a . D e s p u é s de can

tada una Salve, a d m i r ó el a l tar ma 
yor de estilo plateresco, verdadera 
joya a r t í s t i c a , "y unos retablos m a 
ravillosos del siglo, X V I I I . 

D e s p u é s c o n v e r s ó durante breves 
momentos con el alcalde de Taus
te y amigo suyo, a quien a b r a z ó 
cordialmente. 

A l salir del templo se redoblaron 
las manifestaciones de entusias
mo en honor del Jefe del Estado. 

Seguido de la m u l t i t u d , que no 
cesaba de g r i t a r "ÍFranco,^Franco, 
Franco!", subió a l coche, y em
p r e n d i ó el v ia jé en d i r ecc ión a 
Borja . 

A las cinco de la tarde p a s ó por 
este pueblo a marcha len ta sin de
tenerse- Las autoridades, j e r a r 
qu ías del par t ido y el vecindario en 
pleno le aclamaron con entusias
mo. 

A las 5.30 l legó el Jefe del Estado 
a Tarazona, donde t a m b i é n era es
perado por autoridades y pueblo en 
masa. A l descender el Caudil lo del 
coche, el púb l i co le o v a c i o n ó con 
entusiasmo. A c o m p a ñ a d o de las au 
toridades locales se d i r ig ió a la Ca
tedral , en cuya puerta aguardaba 
el Cabildo m e t r ó p o l i t a ñ o en pleno. 

D e s p u é s de conversar algunos 
n:omentos con las jera.*:'-; i tías y per 
sunalidades, c o n t i n u ó v í a l e a Se
r ia a las seis menos - r C i i r a , 

ciones, cuatro divisiones acorazadas 
del Eje, dos alemanas y dos italanas, 
avanzan en dirección a Egipto y , ' a ! 
parecer segiín los medios ingleses, 
Rommel intenta, desbordando las 
posiciones inglesas del Sur, arrollar 
todo el frente ingles. Entonces, si 
asi fuera, a t ravés del Canal de Suez, 
lot aliados podrían i r rumpir en el 
Oriente Medio, y, a la vez que a pa
sos agigantados el peligro se acerca
ría al Cáucaso, la India, cuya situa
ción es en extremo delicada en su 
frente Oriental, oiría el estruendo 
de las armas aproximarse por Occi-
df.nte. 

Pero sea .cual fuere el inmediato 
fin de esta ofensiva lo cierto es que 
ha sido iniciada cuando, a juicio de 
tocios los técnicos militares, son su
mamente desfavorables las condicio
nes atmosféricas. En efecto, las gran
des tormentas de arena y el tó r r ido 
calor reinante en esta época del año 
no han sido obstáculo para que laa 
fuerzas aliadas, saliendo de sus só
lidas posiciones defensivas, iniciaserv 
el avance. Sólo se esperaba que este 
frente despertase a comienzos del 
Otoño. Tan desfavorables son las 
condiciones atmosféricas para las 
fuerzas de Rommel, que incluso se 
habla de un nuevo material para los 
carros de asalto del Eje, que haga 
posible tripularlos a pesar del enorme 
calor reinante. Nosotros, aunque no 
nos ex t rañar ían nuevos prodigios de 
la ciencia alemana, pues a ello nos 
tiene familiarizados, más bien cree
mos, para hacer posible una ofensi
va no obstante los elementos, en el 
gran valor castrense del soldado del 
Eje. 

El frente de Cirenaica abre un 
nuevo interrogante que no dudamos 
se despe jará en fecha próxima. 

LOTERiA lACIOIIAL 
Madrid.—Premios mayores del 

sorteo de la L o t e r í a Nacional ve
rif icado en el d ía de ayer: 

Con 125.000 pesetas el núm-n-o 
34.963, Valencia. 

Con 70.000 el n ú m e r o , 40.762, Se
v i l l a . 

Con 25.000 a l n ú m e r o 18.929, Las 
Palmas, Barcelona, Mieres, M a 
dr id , Valencia. .Má laga . 

Con 1.500 pesetas n ú m e r o s 1.047. 
Granada, Algeciras, Valencia, Se
v i l l a , Zaragoza, Las Palmas, M a 
d r i d : 11.084, L í n e a de la Concep
ción, Celanova, Ceuta, Tru j i l lo ' , 
Barcelona. Vi l lena , M a d r i d : 11.092, 
M a d r i d , Sevilla. Valencia Zarago
za. Barcelona; 11.972 M a d r i d . M a -
h ó n , Jerez de la Frontera . Sevilla. 
San S e b a s t i á n ; 29.344, Isla C r i s t i 
na, Barcelona, Sevilla. Cazalla de 
la Sierra, M a d r i d , Toledo; 39.107 
Algeciras; 41.352. AJicante. Barce
lona, Ceuta, Sevilla, M a d r i d ; 43.742 
Jerez de la Frontera : 46.899 Pa lma 
de Mal lorca ; 48.906, Bi lbao.—Cifra. 

EN SORIA 
Soria.—A las seis y m e d í a de la 

t a r d é , procedente ú?. Tarazona, l l e 
gó S. E. el Jefe del Estado. El pue
blo de Soria le t r i b u t ó u n e n t u s i á s 
t ico recibimiento. Desde mucho an 
tes de la h o r a anunciada para la 
llegada del Caudillo, la pob lac ión 
e n g a l a n ó sus balcones con colga
duras y banderas de los colores na 
cionales. El comercio cer ró sus 
puertas y el pueblo se c o n g r e g ó en 
los alrededores del paseo de la A l a 
meda de Cervantes. 

En las puertas de ^esta alameda 
se s i tuaron las autoridades, repre
sentaciones y j e r a r q u í a s . E l A y u n 
tamiento a c u d i ó bajo mazas y con 
las banderas de l a ciudad. Desde el 
largo t rayecto de la calle del Fer ia l 
hasta las inmediaciones de la esta
ción del F. C. de Torra lba a Soria 
el púb l i co i n v a d í a lo^ andenes y las 
aceras a ambos lados de l a carre
tera. 

A la llegada del G e n e r a l í s i m o , l a 
banda de m ú s i c a mun ic ipa l i n t e r 
p r e t ó el H i m n o Nacional y el pue
blo entusiasmado aclamaba al Cau 
di l lo con el t r ip le gr i to de ¡ F r a n c o ! 
¡ F r a n c o ! ¡ F r a n c o ! 

Dió la bienvenida al Jefe del Es
tado, en nombre de la c i u d a d 
el p r imer teniente alcalde y secre
ta r io provinc ia l del Movimiento , ca 
marada Francisco de Azuaga. El 
Caudil lo c o r r e s p o n d i ó a l saludo 
con frases de c o r d i a í i d a d , y a l con 
t i n ú a r el viaje de regreso a M a d r i d 
volvió a ser e n t u s i á s t i c a m e n t e acia 
mado por el inmenso g e n t í o allí 
congregado.—Cifra. 

Depor t e i 

DELiO RODRIGUEZ 
gnrtu !c* t e r c e r o e t v p a 

f f e l c i r c u i t o 
0 s i s l i o -* I e é n - A s f r m o s 

León.— Delio Rodríguez se ha cla
sificado en primer lugar en la ter
cera etapa del primer circuito ciclis
ta Castil la-León-Asturais, invirtiendo 
en los 160 ki lómetros cuatro horas, 
as minutos, 12 segundos. Le siguieron 
Olmos y Vidal hasta un total de 30, 
todos en igual tiempo. Dos minutos 

¡después llegó Berrendero.—Cifra. 
—o— 

León. — La clasificación general 
j de1, circuito CaEtilia-León-Asturias. 
j después de la tercera etapa, es co
mo sigue: 

Primero, Antonio Mart ín, en 13 ho-
1 tas, 56 minutos, 25 segundos; Sancho, 
j y Ezquerra. igual tiempo; cuarto, Cha 
i fer, en _13 horas, 56 minutos, 26-según 
dos;. Olmos, en 13 horas, 56 minutos. 
3-'í segundos, seguido de Dermit ; 

| Trueba y Jimeno, en igual tiempo. 

Los hi jos son la N a m i ó n del 
m a ñ a n a . Si mueren en t e m 
prana edad, E s p a ñ a se ve 
pr ivada de su valiosa coope
r a c i ó n . La Obra Mate rna l e 
I n f a n t i l del I n s t i t u t o Nacio
n a l de P rev i s ión procura r e 
ducir la mor t a l i dad en los 
nmes. 



m m l a 

L A P R O V I N C I A 

F a I 
A r a n d a d e B u e r o 

F r e n t e de J a v e n t o d e s 
i¿* Delegación Provincial del Fren

te, de Juventudes ha convocado un 
enncurso-oposición para la promisión 
tít dos placas de a uxi lia res-meca nó-
gvafos de Secre tar ía y cuatro de me
canógrafas . . . ; I J 'Kítfit 

OLas bas^s y condiciones se e-nouen-
t i an expuestas en dicha pelegación 
Provincial. 

Se advierte que el plazo de presen
tac ión de instancias se termina el día 
diez de Junio. -

Aplazados por motivos de Organiza
ción, los actos conmemorativos del 
"Día de la Juventud", nuevamente se 
recuei-da a cuantos deseen participar 
en el Campeonato Provincial de Atle-
íisnro, hagan su inscripción en esta 
Delegación. Provincial donde se les £a-
eHitarán bastes y reglamentaciones del 
leferido Campeonato. 

FALANGES D E VOLUNTARIOS^ 
* ,. P R E S E N T A C I O N E S 

Se ordena a todoa los camaradas per 
tenecientes a las Falages de Volunta 
r>os. tanto Flechas como Cadetes, se 
presenten sin excusa ni pretexto al
guno, hoy día 3 del corriente, a las 
cícho en punto de la tarde, en el patio 
<te la Casa del Cordón. 
^ —-o—-

S«' ordena a todos los dele-gados de 
los equipos de balon-pié que toman 
j a r t e en el campeonato organizado 
por el Frente de Juventudes, se pre
sienten hoy dia 3, a las siete 
y media de la tards en esta Delegación 
Provincial, S .. • • 

De igual forma deberán presentar-
pe. los delegados de los equipos de at-
3f tismo inscriptos para el torneo pro
vincial. • • ; Í ' í • ^ m*** ^̂  [• < •: — -̂ Qr~ [^m^m^ 
'' Se ordena a todos, los mandos me-
aaores del Frente de Juventudes, se 
presenten sin excusa alguna maña
na jueves, dia 4, a ia una en punto 
di* Ja tarde en esta Delegación Pro
vincial, v < . i , j*¿<nmst§M 

tFefafcüfa p r o v Í D e i a l 
" Atendiendo a la petición de cama-
radas que, por encontrarse en otras 
|jobía-cionest les era imposible entre-
gor su fotografía antes del 31 de Ma
yo último, el jefe provincial del Mo-
.vímiento, se ha dignado conceder vn 
ruevo e improrrogable plazo, que ter
m i n a r á el día 15 de los corrientes,, 
para que todos los afiliados, que aún 
no lo hubiesen hecho, se presenten, 
•en esta Secre ta r ía Local, con una fo
tografía para eF carnet definitivo, 
bien entendido que después de esa. 
ffcha no se admit i rán y serán baja 
dt?fkiitiva los que no hubiesen cumpli
mentado esta orden. I 

S i o d í e a t o E s p a ñ o l 
Ü n i v e r s i t a p í o 

DEPARTAMENTO D E SERVICIOS 
PROFESIONALES 

Oposiciones al Cuerpo General de Ad 
V ministración de Hacienda 

Se han convocado oposiciones a pía 
zas de oficiales de la Escala Técnica 
de! Cuerpo general de Administra
ción xie Hacienda Pública, con ia ca t é 
goi ía de oficiales de primera clase, do 

tfvdas con el sueldo anual de 6.000 pe-
sttas. en número de 200. 

Los ejercicios d a r á n comienzo el día 
3 de Octubre de 1942. 

Las instancias irán dirigidas al ex
celentísimo señor ministro de pacien-
dá, en las que se consignarán el nom
bre y dos apellidos, pueblo de' natura
liza, de residencia, domicilio y demás 
circunstancias y méri tos que reúnan 
los aspirantes. 

La documentación de que se hace 
méri to en el Boletín Oficial del Es
tado de fecha 15 de Mayo del pre
sente año, sepresen ta rá necesariamen 
t^ en mano» en el Registro General 
del Ministerio de Hacienda, en un p ía 
Z'i que se abrió el día 16 de Mayo y 
f nal izará a la una de la tarde del dia 
1¿ de Agosto próximo. 

Las oposiciones se regi rán por lo 
dispuesto en los apartados 11. 12, 13, 
14 y 15 de la Orden de 20 de Junio de 
19-41 publicada en el Boletín Oficial 
del Estado del 26 deí mismo mes y 
año y con sujeción a los mismos pro
gramas que a cont inuación de dicha 
C'rden se insertan y que siguen en v i -
gor para esta oposición. 

Las demás condiciones se insertan 
en el Boletín Oficial del Estado del 
día 15 del mes de Mayo próximo pa
sado. • . ; '. i 

' BECAS ) ! 
E l Mimsterio de Educación Nacional 
anuncia 105 becas para estudios unir 
versitarios de enseñanza media y de 

' '• Magisterio ' > 
Se ha convocado un concurso para 

Kt provisión de las siguientes becas: 
SS de 200 pestas mensuales, durante 
los nueve meses del curso, para estu
dios de Enseñanza Superior. 

Treinta y cinco de li^J pesetas men
suales, durante los nueve meses del 
curso, para . estudios de Enseñanza 
Media, y treinta y cinco de 75 pesetas 
durante los. nueve meses del curso, 
para estudios del Magisterio o de F r i 
mera Enseñanza . ( 

Dichas becas ŝ  concederán a los 
huérfanos, con preferencia de padre 
y madre, cuyos padres o personas a 
cargo de las cuales estuvieron, hubie
ran caido en acción de guerra o como 
consecuencia de las heridas recibidasi 
'•n campaña, así como los de aquellos 
'i^e hubiesen sido asesinados y en los; 
que además concurran la circunstan-. 
pía de venir cursando estudios con an 
Prioridad y brillante aprovechamien
to 

Hasta las doce horas del día 15 del 
rr es en curso, serán admitidas en el 
Kr-gistro General del Ministerio de 
Dducación Nacional, las instancias do 
cumentadas en que se formule la pe
tición. 

Las demás condiciones de esta con
vocatoria se insertan en el Boletín 
Oficial del Estado del día 14 de Ma
yo del presente año. 

~ C H A L . E T 
Vendo hermoso y bien situado. 

Compra ven ta fincas. Rafael S a é n z 
de Santa M a r í a . Avellanos 1. d u 
plicado. 

TEJ4$ PLAN45 
Grandes existencias de tejas 

planas y caballetes de cemenvO. en 
su color n a t u r a l y rojas. Di r ig i r se : 
Faust ino Fra i le , Te l é fono , GZnl, 
R e n t e r í a . 

DEPORTES ••• 'S * • 
De ridicula en todos la¿ aspectos 

puede calificarse la expedición que 
bajo el nombre de deportiva se hizo 
Cl pasado domingo al Burgo de Os-
ma, motivada por la celebración de 
ur. partido amistoso de fútbol. 

Ridicula la organización, ai com-
pt-cmeterse a salir fuera de casa, 
cuando el partido debió de celebrar
se en ésta, por ser el Burgo quien de
bía la visita que el año pasado se le 
hi2Jo y por el cuadro lleno de resei 
vas enviado, sin n igún entrenamien
to en m á s de un mes. 

Ridiculas las condiciones tedas del 
viaje, cubriendo ios trayectos desde 
la estación de jLa Rasa al Burgo y 
viceversa en carro, lo que nos hace 
sosptechar si bajo el nombre depor-
ttvo se t r a tó de una romer ía . 

Y ridículo en f in, el resultado: un 
4 -a 1 en contra, que para los de casa 
dispuestos a una juerga^ no habrá 
representado nada, pero si para cual
quier lector imparciaí y mucho m á s 
para los deportistas del í í u r g o que 
habr ían de remontarse a 15 años 
a t r á s para experimentar tal alegría. 

¡Por favor, que no ;se repita: una 
mejor diviersión, si queremos que e] 
nombre de Aranda suene algo en e! 
p r ó j i m o campeonato provincial de 
balompié, que organizado por ia Obra 
Nacional de Educac ión y Descanso 
ha de comenzar a jugarse el próximo 
día, 7 de Junio. 

Confiamas en que al construirse el 
campo de deportes por el que está 
trabajando incansablemente nuestro 
delegado sindical, todos esos ¿valores. 
C;ue( por si misinos organizan tan 
desastrosos partidos, se encuadren 
definitivamente dentro de Educac ión 
y Descanso y con ia disciplina pro-r 
pia de la organización se abstengan 
do organizar nada que vaya en con
tra de la -misma y del buen nombre 
de Aranda . Por esta vez, dado su en
tusiasmo por el fútbol, se les puede 
disculpar, pero como indicamos m á s 
arriba, es preciso que no se repita. 

Briviesca 
SESION DEI> A Y U N T A M I E K T O 

AL.erta la sesión del día 30 de Ma 
yo bajo la presidencia del alcalde, se 
ñor llinares se tomaron los siguien 
tez acuerdos; 

Quedar enterados de un oficio de) 
ex-secretario señor Quintana, dando 
gracias por el acuerdo de su jubila
ción. 

Aprobar facturas del señor Carras 
co pea: arreglo del reloj público. Se 
dió lectura de un escrito del mismo 

•- I proponiendo encargarse de su eon-i 
servación. 

Desestimar de momento las ins
tancias de Angel MSnguez y Avelino 
Saez, sobre aumento de sueldos. 

Conceder autor ización para refor
mar un edificio de Mar t ín Alonso. 

Aprobar dos pliegos de condiciones 
económicas administrativas- para la 
celebración de dos subastas. 

Que pase al informe del apareja
dor el derribo en parte de la casa 
número 1S de la calle de José AntCH 
nio que en lo sucesivo se des t inará 
para la utilización del nuevo teatro. 

Se acuerda pasar a informe del 
ahogado asesor de este Ayuntamien
to don Samuel Rodr íguez una ins
tancia de daña Carlota Maílaina, so
bre denuncia de instalación de una 
industria 

Con respecto a la cesión del fron
tón para instalar cine al aire libre 
por la empresa Valíejo, se acuerda 
autorizarla siempre que, por parte de 
algún vecino, no se presente recia-
mación razonada en el t é rmino de 
cinco días. 

Aprobar cuentas municipales de 
Marzo que anotó un saldo a favor de 
caja de pesetas 18.790,25 y de Abr i l 
con 10.02833. 

Igualmente se aprobaron las cuen
tas de Marzo y A b r i l de pavimenta
ción que arrojaron un saldo a favor 
de c a j a de pesetas 64.093,03 y 
6 .̂716,93. 

Se levantó la ses ión-aMas nueve 

R O A D E D U E R O 
E L F R E N T E D E JUVEí íTUDE^ 

E l día de San Femando, Patj... 
del Frente d** '"vp^tiTíTow co 
una misa solermv 
ron con sus banderas, las muchac¿ 
encuadrados en esta Organización 0? 

del delegado local cámara^! 
García Esgueva e instruci^ 

le Juventudes, se celeb 
ilemne a ?a cual a s i ^ 

mando 
Daniel 
Tusto Miravalles. 

La cuestación verificada, dió 
r rpléndido resultado. 
P R I M E R A COMUNION 

Tomó por vez primera el Pan ^ 
loi Angeles, la niña Mar ía Isabel 
rfno 4-ntón, hija del comerciante don 
Mariano Moreno. 
LAS HIJAS D E M A R I A 

Con gan brillantez y esplendor ce
lebraron las hijas de María la fiesta 
en honor de su gloriosa Madre. 

La misa de comunión general s¿ 
vió concurridísima, asi como la iaa.' 
yor, en la cual predicó un elocuente 
crador sagrado. 

Por la tarde, después del reao del 
santo rosario, salió la procesión con 
la imagen de iMaría Inmaculada, que 
recorr ió las calles de la víSla profu
samente engalanadas. 

> 3PA-KO 

los m ie ÍM t t i le 
Wmu pan la m m MlM 

3 P I S O 

« C A S T I L L A » 
Declarado de utilidad nocional 

E S B U 1 8 3 3 I Q I i l D O 
a c o r i o i a i c o 

v Í^APIOO Da E d a c u c i o f í 

Dejtásüo distribuidor y Almacenes 
J. C A M A R A , ingenieQ'o 

Carfefero Je Villosonzoio, núm 10. BURGOS 

V a l l e d e O c a 
GREGORIO ROJO H A LOGRADO 

L A MARCA MAS "INTERNACIO-
N A B L E " D E ESPAÑA 
Este es êl t í tulo de un importante, 

diario de Barc-eiona hablando de núes 
tro paisano el atleta Gregorio Hojo al 
batir el •"record" nacional de los 5.000 
metros, verficado en el estadio de 
Montjuich .el día 23 de mayo úl tmo. 

E n la Prensa madr i l eña y de pro-
vincias hemos leído grandes elogios 
para este joven burgalés , y si Grego
rio Rojo no fuera tan amigo nuestro, 
si un esfuerzo en t rañab le no nos unie 
ra desde su niñez, har íamos nosotros 
tíimbién su retrato literario deportivo. 
Pero como se dan estas circunstan-r 
cias, tenemos el temor de que alguien 
pueda pensar que la- amistad roba te
rreno a la imparcialidad, convirt ién
dose en una lente de aumento. Así 
pues, nos limitamos a copiar uno de 
los capítulos de un articulo que con 
ía foto del interesado publica "Mun-
do Deportivo", de Barcelona, del día 
2V de Mayo que dice: 

"Con la proeza de Gregorio Rojo el 
pasado sábado al batir el record na
cional de los cinco mi l metros lisos, 
puede decirse que por primexa vez en 
la historia de nuestro atletismo, una 
marca española se incorpora a las 
internacionales, pues hasta el presen
te, salvo los tiempos de Gerardo Gar
cía, en marcha, no tediamos un "re
cord", que como el de Rojo, pueda de
cirse es "internacionable". 

Mucho nos satisfacen estos triunfos 
del amigo querido que al tratar de me 
jorar su propia marca mi i i ta r de los 
5.000 metros, ha batido la de E s p a ñ a 
que poseía Andreu, logrando además 
establecer una marca de relieve inter-
nscional de 14 minutos, 53 segimdos. 
habiendo rebajado la de Andreu en 14 
segundos. 

A l participarnos por carta el t r iun
fo, nos dice Gregorio Rojo, que este 
record mi l i ta r lo hizo como áespedi-
df. del Ejérci to por estar muy próxi
mo su l icénciamiento v que podemos 
decir desde las columnas del D I A R I O 
—aquien envia un saludo—. que sus 
deseos es ofrecerse a tomar parte des
interesadamente en una de las carre
ras que en Burgos se organicen. 

Enhorabuena al gran amigo que ha 
legrado tantos triunfos y que con es
to que citamos ha conseguido colocar 
el nombre de España en la primera 
categoría internacional. 

Por una ord^n del Min is te r io ds 
A g r i c u l t u r a se fijan las normas que 
h a n de regir en el funcionamiento 
del Servicio Nacional del Tr igo du 
ran te la c a m p a ñ a 1942-194.3. 

E l precio base de tasa para las 
compras de t r igo que e f ec túe el Ser 
v ic io Nacional del Tr igo durante la 
c a m p a ñ a , s e r á el de ochenta y cua 
t r o pesetas por q u i n t a l m é t r i c o pa
ra e l candeal t ipo Aréva lo y semi-
blandos similares, con u n peso por 
hec to l i t ro de setenta y siete k i ló -
•gramos y u n m á x i m o de impurezas 
del 3 por ciento, s in envase, y sobre 
a lmacén , del Servicio Nacional del 
Trig'o en Val ladol id . 

Los precias de compra bases de 
tasa para los d e m á s cereales, legu
minosas de grano seco y subpro
ductos de m o l i n e r í a serán» los que 
sigue por q u i n t a l m é t r i c o : avena 
corriente en Sevilla, 5540 pesetas; 
cebada caballar en VaHajáolid, 60; 
centeno en León , 77; e s c a ñ a en Se
v i l l a , 54; m a í z corriente en Sevilla 77 
alpiste en Sevilla, 120; mi jo , en Se
v i l l a ; 61 panizo en Ciudad Real, 61; 

el público sabrá corresponder ai ¡ s o r g o en Sevilla, 61; algarrobas en. 

¡¡¡•Ct.A3EC 

PROXIMA APERTURA B E U N 
TEATRO , . 

Bajo . el tí tulo de Teatro Moderno, 
se abr i rá al público en la p róx ima 
temporada un salón de espectáculos 
do nueva planta, debido a la inicia
tiva del arquitecto de la Excma. D i 
putac ión de Burg-os, don Luis Mar
tínez, cuya expibtación cor rerá a car-
g-c de sus propetarios, hermanos Ba-
rriocanal Alonso y Rivero. 

Las obras comenzarán muy en bre
ve. Nuestra enhorabuena al público; 
que va a disponer de un salón mo
derno y cómodo, montado con todo 
confort, donde poder pasar los ratos 
ociosos, agradablemente. Esperamos 
que 
decidido propósito de los empresarios 
de dedicar todos sus afanes en bene
ficio del espectador y al engrandeci
miento de Briviesca. Por nuestra par
te les ofrecemos nuestra modesta co
laboración y sincero reconocimiento. 

i E L CORRESPONSAL 

l i l i l í DE F E H I l 
RIEGOS 

Comienzan a convertirse en reali
dades cuantos proyectos sobre riegos 
dió a conocer, para nuestro periódico, 
¿1 señor alcalde de esta. 

Desde hace varios días se encuen
tra entre nosotros el ingeniero geó
grafo don José Revuelta, director dej 
Centro Taquitécnico Alfa de Madrid, 
e! cual está procediendo al levanta
miento del plano taquimétr ico y par
celario de la zona regable correspon
diente a nuestro té rmino municipal, 
con vistas al estudio de la red de 
acequias. 
E L CAMPO 

Reina el optimismo entre los cam
pesinos por el buen estado del cam
po. Tanto los cereales, germinados en 
magníficas condiciones gracias a la 
benignidad del pasada invierno, co
mo las plantas leguminosas que ya 
o puntan prometedoras, nos hacen es
perar que de no malograrse, la co
secha S€ p re sen t a r á espléndida. 

Le ^ue síi siempre fué motivg de 
alegría, hoy lo es fth grado máx imd 
dadas las difíciles circunstancias de 
escasez porque el mundo atraviesa. 

') . E h C O R R E S P O N S A L 

Val ladol id , 105; a lmortas en Va l l a 
dol id , 68; al tramuces en Badajoz, 
58; garbanzos blancos castellanos 
de 51 a 58 granos onca. en Aréva lo , 
190; guisantes en Val lado l id , 68; 
habas caballares en Sevilla, 125; 
jud ias corrientes en L e ó n , 190; l en 
tejas en Salamanca, i&8; veza en 
Sevilla, 67; yeros en Burgos 66; sal 
vado en Val ladol id , 50; y restos de 
Umipieza obtenidos- en las f á b r i c a s 
de har ina , 40. Estos precias s e r á n 
pa ra m e r c a n c í a s sana, seca y l i m 
pia , s in envase y sobre almacenes 
del Servicio Naciona láfei Tr igo . 

puco d 
.que se 

Delegación provincial 
de eX'Combatientes 

Exámenes para factores al 'estudio y 
mozos de estación en Miranda de 

I Ebro } | 
Se pone en conocimiento de todo3 

f quellos que hayan solicitado tomar 1 
parte en t i concurso-oposición anun-
c.ado por la Red Nacional de Ferro
carriles, para la provisión de plaaaa 
de factores al estudio y de moaos ide 
c i tación, y que presentaron sus ins
tancias para ser examinados en M i - i 
rnnda de Ebro, que los exámenes ea 
la ciudad indicada se verif icarán é a 
la Academia de la Asociación Gencraí 
c'f Empleados y Obreros de los Fe
rrocarriles de España el día 15 del mes 
d¿ Junio Corriente 

Lea los 
ANUNCIOS ECONOMICOS 

!!l 

F I JV C A S 
Antes de decidirse a comprar o vender sus fin

cas visi te nuestras oficinas donde le í a c i l l í a r e m o * 
comprador para las suyas y vendedor para las qu» 
desee. 

I H i l ? CCMERCiAL BURGALESA; Saatii4«r¡ il-T«}. im 



t o s D i p u t a c i o n e s d e r é g i m e n c o m ú n 

A c u e r d o s d e l C o m i t é e j e c u t i v o 
S¿|iid— Se ha reunido el Comité 
SkUVo de la Mancomunidad de Di-

.CJ.la£Íonetí de régimen común, bajo la 
¡̂Uidencia del camarada Nieto An-

f̂ gg. presidente nato de la misma 
ÍÜcon asistencia de los presidentes de 
• Diputaciones de Cuenca, Burgos. 

Soria, Taén. Valencia y el con-
iero delegado de la de Sevilla, 

¿̂e acordó elevar al ministro de la 
gobernación los siguientes ruegos: 
Que se active, dentro de lo posible., 
publicación de las normas cornple-

ĵ ntanaa de la ley de 9 de Mayo 
mo sobre emisión de cédulas del 

de Crédito Local de España, y 
se refieren los párrafos tercero 

C o m c f t i a r i o 

u n » He Ü Bilí 
'gmédfi negarse que la política 

$e la Ftticmge es revolucionaria. Sin 
ftfbargo, TÍOS sorprenden las actitttr 
¿es de esas personas que {sólo al oír 
(Sta paíütbra se muestran- aterradas 
aponiendo que su sentido indica des 
pitcción ¿le todo io iradicional e ini-
úaci-ón &e aventuras que pudieran 
ser peligrosas. \ 

fíusta -ahoraj han detentado la esc-
elusiva ¿c dicho téfmino—cpmo de 
6irosf que así llegaron a desvalorizar
se—los partidos \y sectas de la más 
labiosa .política en Es-paña; tiene por 
icnto cierta justificación el recelo que 
jjíjfesíran esas personas ^timoratas, 
pero es qtí-e muchas veces nos resis 

ktimos a creer que sea tan 'sólo rece-
'h. Otros motivos—más o menos confe 
sables—son tos que mueven a censu-
É a tados esos que no wni o no quic-
ren ver/el exacto significado que F a -
hvfle dá á [ta palabra revolución. 

Révolucián indica renovación ¿có-
wo'no!. Precisamente por la necesi-
éU"de echar abajo mucho de lo anti-' 
§ H O y edificar un sistema más justo 
y nacional, fué por lo que nació el 
XiniH-miento* ' 

Pero aunque este ansia renova-dora 
y revolucionaria sea la ra&ón podero-
n que impulsa todos los actos falan-
fistaS; nadie pued'e desconocer el pe-
s» de las verdades eternas y sobreña-
tvr&teS u ta fuerza mdisoliihle de los 
íljíéés tradicionales que nos unen con 
el pasado. • • "» : t««j mm 

'Por eso ha dicho Franco: "Nuestra 
potUica se basa en tres verdades. 
Fí*í er o; los prineip i o¿s de la ley 

Dios. Segundo, el 'servicio de la Pa 
tm. Y, tercero, el bien de los espa-

del artículo séptimo de la misma ley. 
Que en atención a la diversidad de 

circunstancian que concurren en cada 
una de las Diputaciones en cuanto se 
refiere a sus vías de comunicación, 
se otorgue el máximo de amplitud a 
las mismas para, con la oportuna fis
calización de las Jefaturas de Obras 
Públicas, distribuyan los fondos a 

que el propio pánafo tercero del ar
tículo séptimo de la ley citada se" re
fiere. 

Que se declare el carácter de ur-
£encia de estas obras atendidas, ade
más, las circunstancias actuales que 
dificultan la contratación a efectos 
de que puedan ejecutarse por admi
nistración y sin necesidad de los trá
mites de subasta y concurso que nor
malmente exigen las disposiciones vi
gentes. 

Que el trámite de aprobación anual 
del presupuesto de la Mancomunidad 
que viene siguiéndose con arreglo a 
las normas que regulan el funciona
miento de las mismas, no Ies sea exi

gido en lo sucesivo, ya que dicho pre 
supuesto está constituido exclusiva
mente por la totalidad de subvencio
nes del Estado, en ingresos y la mis
ma cifra de gastos, por anualidad de 
amortización e intereses que prácti
camente es percibida de forma direc-
tfr. por el Banco de Crédito Local de 
España del Ministerio de Hacienda y 
aplicada exactamente a las obligacio
nes del empréstito. Esto es, en forma 
de modo automático. 

Que los presupestos extraordinarios 
que las respectivas Diputaciones ten-

Validez política del pense miento de Mella 
POP J u a n - G a r l o s V l ü l i ñ C O R T A 

No es verdad que Mella fuera un munldad de tradición para que 
hombre partidista. No es verdad por exista la Patria. La tesis de la "uni 
que él siguió recto, implacable el ca", dad de destino" es en él solidaridL ci 
mino más corto en el amor, el del de los que fueron y de los que se-r 
rigor y la pesadumbre del servicio y rán. De esta manera la tradicio.i 
su España no fué la España medio- i viene a ser intrahistoria y no fo-
cre, chata y fácil de su tiempo, sino. Uetín. 
la eterna y difícil metafísica. Si pu
do parecer de derechas debióse a 
una prevención falsamente plan
teada. Si se encuadró en un Partido 

Por eso precisamente en las ac-
tidudes de Mella los argumentos de 
la Filosofía se enlazan a las reali
dades de la Historia. La historia de: 

no arrancó tanto de la lógica de Liberalismo, dice, es la negación de 
sus opiniones como de ia coacción de 
las circunstancias y del ambiente. 
Ahora en el clima nacional y uni

rán abiertos para atenciones de vías tario, rígido y sereno de la Falange. j de comunicación, integradas en >la 
Mancomunidad . se consideren amplia 
dos tanto en ingresos como en gas
tos por el nuervo capital que resulte 
aplicable a cada uno conforme el ar-

| tículo 13 de la ley de 9 de Mayo úl
timo, y respecto de las Diputaciones 
que tengan precisión de formar nue-

' vo presupuesto extraordinario se dic
ten normas que faciliten lo más posi
ble los trámites de su aprobación. 

Vázquez Mella pierde el tono parti
dista y su pensamiento se conti
núa en nuestro tiempo y nuestra 
lucha, con una absoluta vigencia 
y una exigencia auténtica revolu
cionarias. Así los dos fundamentos 
de nuestra revolución nacional, la 
Patria y la Justicia, se encuentran 
en, el gran tribuno. Exaltador de 
la Unidad como necesidad vital en 
las naciones enlaza a ella, la co-

L a e s t a n c i a d e l j a l i f a e n B a r c e l o n a 

l e c e l e b r a n d i v e r s o s a c t o s e n s u h o n o r 
música de la cuarta región ínter-
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Por J. M. M. 
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HORIZONTALES , 
Pueblo de la provincia de Za 
ra goza. , ; 
Construye. ,1 •' ' • 
En este tiempo actúan con 
bastante frecuencia. 
Redondos. 
'Piedra blanca.— Se usa para 
'exagerar o disminuir algo. 
Al revés, entrega.— Se usa en 
diferentes juegos. 
Partícula. ! ¿ [\ W 

VERTICALES 
Invertido, recibí órdenes con eu-
•wisión. 
Se d;ci!: a una persona m\£y quê  
rida. v | 
Pequeño Estado Europeo. 
Consonantes.—Nota. 
Con una letra, espectáculo de 
atraecione's.—Repetido, telégrafo 
^Ivaje. " j . 
Terve&a vedado. 
Arrasó. ' * T11 

al problema anterkr 
j¡ ADRIZO NTAIJES.—1 Arenoso. IT 
^ne. Ui Avin.—Uo. IV TAO.—Pez. V 
!rr9aso. v i Alado. V i l Asolado. 
VERTICALES.—-I Ató- 2 Riveras. 
Erio.— 0̂ 4 Nen.—Sai. 5 ON.—Po-
6 Seíe&wi. 7 Oao. 

.Sitges.— Poco después de las on
ce de la mañana, Stt Alteza Impe
rial el Jalifa reanudó el viaje en 
dirección a Barcelona. 

Antes de abandonar Sitges, Su 
Alteza fué cumplimentado por el 
alcalde de la localidad y otras au
toridades y jerarquías del Partido, 
a quienes el Jalifa expresó su agra-

¡decimiento por las atenciones que 
' le dispensaron. 

• ^ -o— 
Barcelona.— S. A. I . el Jalifa, 

acompañado del gobernador civil y 
j efe provincial del Movimiento, lle
gó a las doce y veinte, en automó
vil descubierto, a la plaza de San 
Jaime, donde una compañía de in
fantería, con escuadra, bandera y 
música, le rindió honores. 

La amplia plaza se hallaba ma
terialmente cubierta por una gran 
multitud, que tributó al Jalifa un 
cordial recibimiento. Al pie de su 
coche, fué 'saludado por el capitán 
general de la Cuarta Región Mili
tar, teniente general Kmdelán, in
terpretándose en aquel momento el 
Himno Jalifiano. A los acordes del 
mismo, Su Alteza revistó las fuer
zas que le rindieron honores, y des
pués, entre aclamaciones de la muí 
titud se dirigió a la Diputación Pro
vincial, encuyo zaguán le presen
taron armas una compañía de po
licía armada y una centuria de ca
detes del Frente de Juventudes. 

Al pie de la escalera princpal del 
Palacio de la Diputación, fué re
cibido Su Alteza por la Corporación 
en pleno. El alcalde, señor Mateo, 
le dió la bienvenida en nombre de 
la ciudad. Seguidamente, el Jalifa, 
precedido de maceros vestidos de 
gran gala, se dirigió a la residencia 
de la Diputación, donde se hospe
dará. 

Despué de descansar breves mo
mentos, asistió en el salón de San 
Jorge, del edificio provincial, a una 
recepción que se celebró en su ho
nor. En dicho salón fué prepara
do un trono de color verde, en el 
que figuraba la estrella jalifiana, y 
el cual lo ocupó Su Alteza. 

Mientras las autoridades ocupa
ban sus puestos la banda militar 
del Regimiento que rindió honores 
interpretó el Himno Jalifiano. In 
mediatamente después comenzó la 
recepción oficial, desfilando ante 
Su Alteza Imperial representacio
nes de las autoridades civiles, je
rarquías del Movimiento. Corpora
ciones oficiales, entidades, repre
sentaciones militares de los Ejér
citos de Tierra, Mar y Aire, Cuerpo 
Diplomático y otras muchas perso
nalidades. La banda municipal 
amenizó el acto. 

Terminada la recepción S. A. I . 
y demás acompañantes pasaron a 
otro salón de la Diputación donde 
el organismo provincial le obsequió 
con una comida a la que asistieron 
las autoridades. El Jalifa firmó en 
el álbum de honor de la Diputa
ción. 
PALABRAS DEL GENERAL OR-

GAZ 
Barcelona. — Terminado el almuer

zo ofrecido por la Diputación provin
cial al Jalifa, éste visitó la residencia 

a la residencia de oficiales. La banda 
alojará durante los días que perma
nezca en Barcelona. El alto comisa
rio de España en Mamrecos, teniente 
general Orguz, ba expresado su satis 
facción por esta visita del Jalifa a 
la península; que ba servido para po
ner de relieve la honda amistad y 
ccmpenetraclón entre España y el 
protectorado", en el que el Gobierno, 
del Caudillo está realizando una for
midable labor bajo todos los puntos 
de vista.—Cifra. 
VISITAS A DIVERSOS LUGARES 

Baílelo na.— En su visita al Hospi
tal Militar del Generalísimo de Vall-
carca, el Jalifa recorrió los pabello
nes de oficiales y recuperación de he 
ridos de guerra y mutilados. 

Después de esta visita, S. A. I . el Ja 
lifa, acompañado del gobernador mi
litar, se dirigió a los cuarteles de _ 
Fedralbes, donde fueron recibidos por! labrado una recepción ofrecida por 
el coronel Muñoz Valcárcel, jefe de -o& señores de Kindelán a Su Alteza 
las fuerzas allí alojadas. A los acor-1 Iiriperial el Jalifa. Las dependencias 
des del himno jalifiano, pasó revista f>el palacio estaban adornadas con ta 
a las fuerzas, que son el regimiento píces y plantas. En el comedor de 
do carros de combate número 5 y el gala se ha celebrado una cena ínti-
tercér batallón ciclista. Desde el cuar n?a. La recepción en el salón del tro-
tel de Pedralbes, el Jalifa se dirigió j DO, ha resultado muy bridante.—Cifra 

visitante fué recibido por el general 
Latorre, gobernador de la residencia 
y otros jefes y oficiales. El Jalifa pa
só por todas las dependencias, visitas 
tíolas detenidamente.—Cifra. 
EN EL TIBIDABO 

Barcelona.— Después de visitar la 
residencia de oficiales del Ejército, 
Su Alteza Imperial el Jalifa y su sé-, 
quito, se trasladó al Tibidabo, donde 
ha hecho un visita al museo de gue
rra allí instalado y contempló desdé 
el mirador el magnífico espectáculo 
dr la'ciudad de Barcelona. 

Esta noche se celebrará una recep-r 
ción en honor de Su Alteza.—Cifra. 
KECEPCION EN CAPITANIA 
"Barcelona.— Esta noche, en el pa

lacio de Capitanía General, se ha ce

la Historia de España. 'Toned al 
lado de cada empresa, del régiAeii 
tradicional una negación o una ca
tástrofe que la destruya y ya tenéLs 
escrita toda la historia liberal con
temporánea". He aquí el punto de 
arranque de sus potentes afirmado 
nes. El Estado al servicio de la Na
ción, es decir, el Estado como "ins
trumento totalitario al servicio dé
la integridad patria". La idea de 
que nadie participe en el Estado a 
través de los partidos y de que to
dos lo hagan a través de sus fun
ciones y sus categorías. 

Mella dice también, que hay que 
representar a la clase o al grupo, no 
al individuo, y ésta 'es quizás la cía 
ve de la actual estructuración sin
dicalista. Los estamentos sustitu
yen a los partidos. Las clases no so 
pueden mutilar porque son natura
les en tanto que ios partidos por 
artificiales pueden suprimirse. "Na 
die ha nacido miembro de un par
tido político" nos diría más tarde 
José-Antonio. La cuestión social la 
vive Mella, desde unas posiciones 
t r e m e ndamente revolucionarias. 
Habla sin cobardías de "la afrento
sa servidumbre" de algunas de 
sus clases y afirma eme el capita
lismo no resnonde al ideal de jus 
cia v caridad y no puede subsistir 
mucho tiempo. Llega a declarar 
nue prefiere los socialistas a lo? 
burgueses encenagados. 

Y luego, su política internacio
nal, suls dogmas internacionales 
eme bien pueden considerarse pre
pon apasionado de nuestra genera
ción. La reivindicación de Gibral-
tar. La nosición de España frente 
a Inglaterra. 

EL TIFUS CSÜSA ESTRAGOS 

EN EL EJERCITO SOVIETICO 
Berlín.— Una epidemia de tifus cea 

siona estragos en las filas del ejercito 
soviético, según informes de uno de 
los médicos rusos capturados en la 
baallá de Kstrkof.—Efe. 

f r a c a s o de l a p o l í t i c a inglesa en E u r o p a 
P o r J o i é E S T E V t M A R T I 

se transformó en poten-
y comenz<S su expansión 

Inglaterra 
cia mundial 
desde Europa hacia el exterior. Sus 
conquistas • inmensas en América. 
Asia y Africa, le dieron el dominio 
dé Australia, y a españoles y holan
deses arrebató preciadas islas del 
Pacífico y posesiones en ultramar, 
para ser el conglomerado de pueblos 
más grande que existió en la Histo-
ria, sin preocuparle para nada el 
presente ni el futuro del espacio con
tinental —Europa— que le sirvió a 
ella para llegar a poseer su inmensa 
fuerza. 

El político inglés, en lo que hacía 
referencia a los pueblos europeos, 
adoptaba el viejo lema "divide et im
pera". Se p©nía en juego la palabra 
del "equilibrio", y en amigos o enemi
gos se sumaban fuetzas, y se hacían 
comparaciones. Mientras, naciones y 
lazas de Europa, se veían encadena
das por una política que evitaba to
da prosperidad, y que hacían de la 

inglesa en Europa sabe ahorrar fuer
zas, y derrocha y malgasta las de sus 
capadas en el espacio continental. 
Basta, tan sólo, repasar la historia 
reciente de los últimos cuarenta 
años, para comprender la gran ver
dad de esta afirmación. 

En 1000 la Rusia de los Zares se 
encontraba en la cima de su apogeo. 
Ii*mensa y poderosa, era un peligro 
que bordeaba intereses británicos en 
lo India, Persia y las fronteras de 
más allá del Tibet. ¿Qué podía hacer 
entonces la poderosa Inglaterra?. 
' Sus espadas en Europa" no bastaban 
para hacer frente al que pudiera po
nerse ante qlla en sus intereses en 
Asia. Asía la intriga hizo utilizar al 
Japón, y en el constante "balance 
del poder" —equilibrio de la fuerza— 
ífí llervó a utilizar en los albores del 
1914 la potencialidad alemana fren
to a puebk>s que pudieron muy bien 
cenvivir con el Reich de Guillermo I I . 

De la Reina Victoria, con Eduardo 
Gran Bretaña el pueblo que decidía VII y Jorge V, la política británica 
en. la balanza. en sus manejos de Kuropa fracasa 

Cuando la Paz de Westfalia —la por su falta de sinceridad. La gue-
Paz que dividió el corazón de Euro- rra del 1914 al 1918 fué una empresa 
pa en muchísimos reinos insignifican-1 inspirada y dirigida por Inglaterra, 
tes— puso íln en 1648 a la Guerra de y ajustada a los principios del equi-
los Treinta Años, la inseguridad y , librio de la , fuerza' que se querían 
el desordem habían hecho de la po-1 mantener a toda costa. Con el 11 de 

Noviembre de 191S cree la Gran Bre
taña poder completar su obra, y el 

lítica dirigida por Inglaterra un ele
mento constituoional para su políti
ca europea. La habilidad de toda es
ta política culminó en la época Víc
tor iana, trazando una línea perfecta 
que se inicia en la Reina Isabel, y 
por actos de violencia, yerros e intri
gas, usurpaciones y atropellos, cul
mina en la Reina Victoria en el Gran 
Imperio del Reino Unido, dejando 
siempre al margen la necesidad y la 
tranquilidad de los pueblos que for-

del palacio provincial, en el que se rnan el viejo continente. La política 

Tratado de Versalles —1919— comete 
el más grande de los errores al des
hacer el Imperio Austro-Húngaro, y 
crear cadenas contra pueblos, que 
tendrían que ser necesariamente ro
tas por la razón suprema del dere
cho a la vida. 

El 1939 es el mismo ejemplo que 
el triste y lamentable del 1914. La 
política de cerco tiende a crear "e*s-
padas continentales" —gentes que ee 

batan por Inglaterra— y cuando ya 
el momento se cree propicio, y la si-
tuacLÓn es insostenible, el pretexto 
del "¿Pasillo de Dantzig" arrastra al 
aniquilamiento a Polonia y sacrifica 
a Noruega, Holanda, Bélgica, Fran
cia, y poco después Grecia y Yugoes--
lavia, en una lucha ¡absurda e incom
prensible, que sólo tendía a sevir a 
la política de los intereses británicos 
para mantener su fuerza en el Con̂  
tinente, cuando ésta era ya tan men
guada y tan exigua, que no bastaba 
para mantenerse en su espacio y en 
su imperio, y precisaba como en 1917 
de la imperiosa ayuda de los Estados 
Unidos para poder seguir resistiendo. 

Nada,refleja tan bien el fracaso in
glés, a * pesar de sus intrigas y sus 
maquinaciones, como la marcha de 
IOÍ; últimos 40 años. En el último 
tiempo, desde la entrada del Japón 
cu la guerra, los acontecimientos se 
hah precipitado. El Imperio inglés 
ha dejado de ser el bloque fuerte e 
inquebrantable, y el caos de la po
lítica británica en el espacio europeo, 
va derivando por el plano inclinado 
do la realidad de los acontecimientos. 
Lo último que les queda a los ingle
ses es su incomprensible alianza con 
los bolcheviques. Y a medida que la 
primavera avanza, y los fríos del In
vierno se pierden, se vislumbra cada 
vez más cerca el apartamiento an
glosajón del Continente europeo. 

Las vacaciones no traerán a 
los estudiantes una ruptura 
con la disciplina, la misma 
linea de milicia que sigue el 
S. E. ü. en todas sus actua
ciones será mantenida en 
los Albergues. 



m L fc^itó. ^ L A C I U D A D 

A JL í í i S Í * ~ Burgos el excelentisi-
mo señor doctor don Daniel Llórente,. 
Gtispo atixiHar de Ja diócesis, acom-
pcñado de les profesores y alumnos del 
Colegio de NuestrtT Señora de Éd%ir-
& E S de VaÜCLdol'ul y d* diversas perso-
TUilidad>es qite regresaron o la xeema 
capital 3>or la tarde. 

Para el tiempo no hay suficientes elo 
gios.. Basta decir que puede calificar
se de veraiiicgo.—B.I. 

GIGANTONES Y DANZANTES. — 
Hoy, según, tradicional costumbre, re
ce rreran las cajles de la población los 
gigantones y los danzantes, ejecutan
do sus típicas danzas, frente a los do
micilios de los señores concejales. 

a! parabrisas de todos^los vehículos 
df transportes. 

Sección administrativa 'de primera 
enseñanza.— Participando a ios maes 
tros que deaeen tomar parte en el con
curso general de traslado que deben 
presentar con urgencia la hoja de ser
vicios legalizada. 

Anuncios oficiales. : t .1 j . i ífk 

Tarimas y taleros 
Valdivielso y Compañía (Sucesor). 

Madrid 10 y San Pablo 17 
Te lé fono 1329 — B U R G O S . 

SENTENCIA.— En la causa proce
dente del Juzgado de instrucción 
vlt- Salas de los Infantes que se siguió 
centra Emilio Pascual Gil, Filomena | 
Pascual Gil, Florentina. Pascual de Pe 
dio, Gorgonio Chicote Ruiz, José Ruiz 
Ayuso y Agapito Izquierdo Medrano. 
se ha dictado sentencia por esta Au
diencia absolviéndoles libremente del 
delito de falso testimonio de que fue-' 
i on acusados, declarando de oficio las | 
costas causadas. '.| 

OBSETRVACIONES M E T E O R O L O 
GICAS.— Barómetro: A las siete de 
la mañana , 695,0; a las dos de la tar
de, 6&4,4; a las siete de la tarde e&S.S 

Temperatura: Máxima a la sombra 
2Í),2; mín ima a la sombra, 9,4. 

Dirección y fuerza del viento: A 
las siete de la mañana , calma; a las 
dos de la tarde, ENE—6 K m . ; a las 
siete de la tarde, ENE—7 K m . 

tiones a fin de llegar a conocimiento 
y captura de los malhechores. 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— 
defunciones: Irenco Mart ínez Alamo, 
de Arroyal, 13 años, barrio de Vi^la-
yuda; Mar ía Paz Blanco Calvo, de 
Madrid, 83 años. Casa de Caridad. 

Nacimientos: Emilio Pedro del Lo-
reto, Fernando Cano Vicario, Merce-
deíi Iglesias Bañuelos. 

DISPOSICIONES O F ICTALES.— 
Eí "Boletín Oficial de la Provincia" 
correspondiente al día de ayer publi
ca lo siguiente; 

Comisaría general de Abastecimien
tos y Transportes.— Circular dando 
instruccionres para la t rami tac ión de 
tajas a los efectos de racionamiento. 

Delegación provincial de abasteció 
mientos y transportes.— Anunciando 
f-ue se han recibido las trajetas indus
triales que han de llevar adheridas 

ROBO E N UNA IGLESIA.—Dias pa 
sados, varos desconocidos violentaron 
la puerta de 1̂ . iglesia de Modúbar de 
San Cibrián, robando varias prendas 
y una cantidad de dinero contenida 
e:¡ los cepillos. A pesar de las averigua 
cienes practicadas, no ha podido lle
garse a conocimiento de quiénes ha
yan sido los autores del hecho, sospe
chándose de tres individuos que aquél 
mismo día, atracaron al vecino 
de dicho pueblo, José Ausín Santa-
maría, amenazándole con la muer+e 
si no les entregaba, todo el dinero qud 
l'evaba encima. 

La Guardia civil prosigue las ges-

C e r á m i c a Pn-rá V A Q U E R O 
O b | g f s s p a r a r e á s l o s ^ . _ 

V s n J u a n , 6 5 
11 g ü i l o fflSI d e p u r a d o (Frente a Delogación de Hacienda) 

HACIENDA.— Libramientos pues
tos al cobro: 

Cajero habilitado 12 Tercio Guardia 
Civil , don Antonio Martínez, don F i -
denciano Grijalvo, D. Benigno More
no, Hijo de Francisco G. Lara. Com-
psñía de Alcoholes S. A., don P'ederi-
c i Keller, don Desiderio Sáinz, Inspec 
tor jefe de Hacienda. ; ' 

U N H E R I D O — Encon t r ándose a 
un lado de la caja de la vía, el labra
dor vecino de Gamonal. Marcelino Ru 
bio Diez, de 48 años de edad, en «1 
momento en que pasaba por ésta el. 
tren correo de la tarde, fué derribado 
por la onda expansiva de la locomoto
ra, produciéndose la fractura de la 
coarta y octava costillas izquierda a 
nivel de la región escapular y varias 
heridas contusas en la cabeza y re
gión frontal. 

Fué curado en la. Casa de Socorro, 
donde se calificó su estado de pronós
tico reservado. ' 

ASUNTO DEL DÍA 
Vendo finca de setenta fanegas, 

muy próxima a esta población, varios 
pisos magníficos en casa nueva, y ca
sita individual con buen patio. Com
pra-Venta Fincas Sáenz de Santa Ma 
ría. Avellanos, 1, duplicado. 

V I D A E T E R N A 

l e m í 
E l día 14 de Junio y hora de la.í> 

cinco de la tarde, se r e m a t a r á un lo-
£e de leña en este pueblo para car-
be near. ', 

SANTOS D E H O Y 
Ss. Isaac monje, Paula vg. y mr., 

Cecilio pbr., Oliva vg. y Clotilde rei
na. 

Misa, con ri to semidoble y color 
verde, de la Dominica I después de 
Pentecostés , sin Gloria ni Credo, se
gunda oración A cunetis, tercera a 
voluntad, cuarta pro pace. 

üiANTOS D E MAKANA 
Santísimo Corpus Christi. Ss. Frap 

citco Caracciolo, fd.( Quinno ob. Da-
ciano y Saturnina mrs. 

Misa con rito doble de Ia clase y 
color blanco propia de este día, Se
cuencia, Credo y Prefacio de Navidad 
CULTOS 

ASILO DE NUESTRA SEÑORA 
DE DAS MERCEDES.— Hoy, 3, co
mienza la novena del Sagrado Co-
r£.zón de Jesús, con los siguientes cul
tos: 

Todos los días a las seis de la tar
de, exposición de S.DJM., estación, ro
sario, novena, te rminándose con la 
bendición del Santísimo, 

JUEVES EUCARISTICOS.— Misa 
do comunión general con asisten
cia de todos los coros de las seccio-
nes en Venerables, a las ocho de la 
mañana . 

Por la tarde, a las siete, solemne 
Hora Santa también en Venerables. 

MES D E JUNIO 
SAN LESMES: Por la tarde a las 

ocho. 
SAN LORENZO: Por la mañana , 

a las ocho. Por la tarde, a las ocho. 
MERCED: Por la mañana , en las 

misas de siete y media y ocho y me
dia. Por la tarde, a las ocho. 

SALESAS: Por la tarde a las sie
te y cuarto. 

SAN G I L : Por la 
ocho; Por la tarde, a 

mañana, 
las ocho. 

Ilustre Archicofradia del Sa*íÍ8ímo 
cramento de ¡a Parroquia de San p i 

we y San Damián 
Todos los cofrades, se reuniráü 

jueves, a las once meaos m-***- 1 
punto en esta Iglesia, par 
ñar al Clero y unirse a la preces* 
del Corpus Christi que saldrá a 
once del Santo Templo MetropolUan Bario Crl 

Se advierte que solo en la P ¿ r r o q J ^ | ^ todi 
se facil i tará el velón c o r r o s p o n d i ^ Bj f t c t 

i * ^ de ( 
l E l 

= Delegación pioüiiciii 

deAbasteclmleníos jTfmsporíís 
E l B.O. de la Prpvincia, número u 

enrrespondiente al día de ayer, pubis 
CJ. la Circular número 133, sobre tra. 
nutación de bajas a efectos de raci^. 
namiento. 

Lo que se hace público para gene 
la í conocimiento. 

"Veraouth tas efe y «oícaíai 
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VENTA Ot Í.AU$ 
Se-venden juntas ó separadas 

las casas n ú m e r o s 36 y 37, 33 y 39t1 
40 y 42 del barrio de Huelgas,. | 

Informes: Manuel Ruera del Río' 
Duque de la V i c a r i a . 3 y 4, 

" A l m a c e n e s S i m a f i £ . L a i n C o i v o , 2 2 
L O Z A , C R I S T A L , P O R C E L A N A ; A R T I C U L O S P A R A R E G A L O S 

M A T E R I A L E L E C T R I C O 

Próxima « i i e r l u r a T e f é í o n o 1*^93 
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SE A R R I E N D A local A m w m a m m e pnlabra m i » , 19 eésitiai«É 
amplio, para almace
nes- o industria. Vadi-
llos, 32. Por ter ía . 
TRATANTES: En el 

frío de t9SB> el qwi CARRITO de mano. 
asimismo, determina seminuevo, a p a rente 
gu» el mcumplimiento cualquier ' uso, vendo. 
i4 tales obligacimte* Santa Clara 38 Tienda 

camino de Cortes se al te corrija con 7nultas 
&si S» & S&O êseteus MiSTL: Se oo-mpran ps-

• L . . ^ quenas y griatíea par
tidas. Fábr ica de\gallo-

SE V E N D E una por- GASOMETRO grande, SE V E N D E una pa -HtJKSPBDES 
tada de 1,60 de ancho para alumbrado con reja de bueyes de una SEÑORITA desea ha-

por 3,40 de alto. Infor- acetileno u^ otros usos, tonelada de peso cada bitacíón derecho coci-

quila una cuadra para 
ferias, capaz para 40 
sanados. Se proporcio- SE NECESITAN cria- Jas Arconada, paseo de n a r á forraje. Informes dos que sepan labran-j03 cuboa 16 
Qregór ia 
cheria. 

Barrios. Lo za y 
mes; 

ordenar. In for 
-Molino del Com-

PISO: Piso compramos 
hasta 50.000 pesetas, 

ATENCION: Vendo sin 
intermediarios pisos y 

nueva construc-

GR A T I FIO A R E 75 pe- P^- Huelgas 12. muy céntrico. "Comer 
setas proporcionúndo- SE NECESITA mucha cial Burgalesa", 
me pisito modesto, al- cha. Inút i l presentarse JJ^L, v cera ouier 
quiler máximo mensual sin buenas referencias. 
S2 duros, céntrico, 
z ón A\[ el la nos, 3, 
trosuclo. derecha. 

:0. Co- más paga. Central Mié 
lera. San Pablo 15. 
V E N T A planta baja 

m ACCESOSUO» 
V E N T A coche 1 

adecuada al- no 2175. 

«q uipado 
3 0 0 metros terreno. 
"Comercial Burgalesa' 
Santander, 10. 

Ka- Plaza de Prim, 
en- mercio* 

SE NECESITAN do. a 
oñciales y un apren-

"diz de ' heireria. -Din-a b cn0S( maquinarias, 
girse a Daciano He- et plaza de Alon_ 

i a í í u d : rrei,a' w Isar' , so Martínez. Comercia! 
T • n;C,dei? i935' 7 ASISTENTA se noce- Burgalesa. Santander, 
p ía l a s , ¿i tí. P., seis sjta( c „ n informes, IQ tercero 
ruedas nuevas. Infor- puebia 40, tercero, de- ' j r ™ . * J , 
ffvies: Garage Eléctr ico. recha . , COMPRA y venta de 

o T ^ - -o ' ' ; hierros y metales vie-
,VENDO moto 3 PL P. CARRERO, se necesi-3o3. ganta Dorotea, nú-
JBonifacio Franco. Roa ta. í íanta Cruz, 32, pri-mero 5 
VENDO camión de 5 mero, derecha. VENTA: Casa planta 

6 toneladas, bien SE NECESITA chica baja y tres habitacio-
i todo y asistenta, nes cocina, cuadra y 

tas nuevas, gasógeno informes Lain Calvo 
y cupo gasolina, toda 18, 3.o 
prueba. Informes: Ta- ^x^'nrj Anzj A 
llores Muñoz - L a A t f S ^ g F ^ .ne«-

Santander, f i^n lo « . n" P E R R O lobo de dos 
tomo 40, 3,t>. Se exigen a5oSi propio para guar-
buenos informes, deríai vendo. Dirigirse 

y Citroen 10 H.P. en ^ NECESITAN me- al Apartado de Co-
aras oficialas y apren- rreos numero 
dizas de sastre. San gos. 
Juan, 33, 3 o, izquierda. CARRITO de mano 
r n w » 4^ • m v r A m dos rue(ias- perfecto es 

m artículo texto a«IVENT0A , J u ^ - q u i a r uso, vendo. San-
Uecreto d* 14 de Mayo C¿L¿: he vende lote de tander, 2. Antigua car-
9* 1S59 determuia qu» f^cas de 47 hectáreas, necería Villanue-va. 
IM empresas v patro* radicantes en Bureba, ^ t ^ . q . ¡ L Í Í ^ ^ ^ A 
*o* ^t4n obligados o a i ki lómetros de Bri-FlNCA1S', comPradore5 
^licitar de la O/icino viesca. Para tratar con y. /endeaoree. Comer-
K*. Colocación «1 per-d 0 n j ^ t n ^ Gi5mez ^ Burgalesa pone a 

toíja» quif necesiten, Ortíz en Brivieséa vuestra disposición una 
%09 patrones que figu- • - organización especiali-
fa* en esta aecci&n VENDO lana de col- 2ada, basada en la ca-
*nte» dm instrrtar •! chón. Informes: San paci(iad profesional, la 

Juan, 25. Tienda. raoídez y discreción. 

se vende casi nuevo, uno, de 5 años, pro- informes esta Ad-
Tnformará en Palencia pios para labores de ninis t rac ión. 
Manuel Polo, Mayor 99 fuerza; un Bxabant 

una segadora, una t r i - SE OFRECE una ha
lladora con motor y bi tación con dos ca-
un rodillo todo usado. mas' con 0 sin comida,, 

ción. llaves én m a n c h a r a tratar, con L i c e - ^ " f ^ o de baño. Gene-
Informes General Mo- $9 Santiuste en Santa rftl Mola, numero 2, 3 ° 
la 18, 2.° izquierda. Do María del Campo. SE NECESITA cuarto.. 
12 a 2. CARRO de bueyes, se ccn derecho a cocina, 

céntricos, soleados, am VENDO seis columnas-vende en Vilíalonque- Conde Lozano., 
plios. Bolsa de la Pro hierro fundido de tres jar. Tratar Benito A n - entresuelo, 
piedad. Llana de Afue metros; machones va- ton. DOS amig-os formales 
ra, 7, primero. Teléfo r i os largos. Fábr ica M A Q U I N A segadora deseo, dormir 

mes, ea sata Aámlnis-
tiración, 
>ASA: vendemos en 
Las Tahonas, magnl-
ca construcción^ píaos 

amplios y confortables, casa 
30I todo el día. ''Comer 
íial Burgalesa". San-
cander, ,10, 
V E N T A de pisos muj 

hielo "La Siberia". 

•mir, único huésped, ha 
SE V E N D E N ; carro bitación independiente 
d e bueyes, máquina ofrezco centro capital, 
aventadora marca "Aju In fo rmará esta Admi-
r ia" -y unas 500 arro- nis t ració"-

.ra 

fcericia 
t e l é f o n o 1343. 
VENADO "Ford" 8 H.P, 
y Citroen 10 i 
perfecto estado. - Carro
cer ías Santos. Vadillos 
41. 

o pen
se vende en buen uso. eión completa. Santa 

SE V E N D E 'máqu ina INSTALACIONES f r i - T r a t a r con Vida l Mu-Clara 19, 3.° 
de serrar y tablón cho- foríftcaa cdmpletas, fá- ñoz, en Revilla VaJle- ^ n r z , . 
po. unos 35 metros c ú - b r i c a s de hielo nuevas., jera. ™?f™ L ! ^ 
bicos y fábrica de ga- ^ ^ ocasimi, también 
teosas y sifones con en compror usadas. Apar
vases. Luis Liras (Villa tado 3033. Madrid, 
diego). VENDO máquina Un-
TIERRAS compramos ^erwood seminueva.^Vi ba,s ¿ e forraje. P 
ali4ededor p o b l a c i ó n driera Burgalesa, San tratar con G-erardo Pé-jjj^JEBI.jggl 
buena calidad, fácil juan, 26. , rez, en Arcos. 
acceso. Comercial Bur SE V E N D E coche n i - v E N ¿ 0 ekrro tiara COMPRO vendo. mue" 
o-aiesa ño buPn uso Darán w n - pata bles usados, maquinas 
o^iesa. no, buen uso. j ja ran una caJmUewa y arreos , „ ' 0 ^ A „ ^ ^ 

'trtr&ÁAri RflntnnHpr Q 4 0 , , -n-w - de coser se arreglan. 
V E N T A de fincas m & t ü ^ k ^ f f i S ^ Laín C ^ 

¿2. José Serna. 
HERMOSO dormitorio 

es-
£6 
la 

ticas en lotes, extensos " X , " " " *" licores, 
núcleos, con casas v i - ̂ SBO vendemos en la CRIA dc 

tena Llana . de Afuera, en . 
22.000 pesetas. Comer- 1 viendas; pajarea y 

yegua de 8 
compro.' Di r ig i r -

das, radicantes en di-, pesetas, uomer- ^ ¿ Nórber to de la 
ferentes puntos esta cial Burgalesa. Santan Fuente ^ s-rracin taritGna de roblc' 
provincia. Bolsa de la dev, 10. ^ ¿ - ^ ^ ' veriie- Duque de 

SE V E N D E yaca pa-victoi.iaj i6t 9.0 

E X T R A V I A D A el vm 
nes 29, en el rueicacto 
de San Lucas., oveja 
blanca ojalada. Sé':t9 
ga avisen a Gábino iíi 
ta Ubierna, eá Quinta' 
naor tuño . • 
L A PERSONA q u ^ í j 
ya encontrado uña j ^ l 
.rra, encernadada, . M 
t a, pastoricia, (fue 
atiende p o r "Pinta"; 
h a r á e 1 favor de, • ew 
tregarla en la. Alcaldía 
de Yudego, donde '^1 
gratif icará 3 u dueño 
Enrique Campo. 
P E R D I D A parte petf| 
dentif, el día de la ver* 
bena. Gratificaré entre
ga por ser recuerdo fa'iiáástÍiCí 
miliar, en Vitoria, 9, 
PERDIDA cartera con| ̂  
dinero y documenta' 
ción a nombre de P 
sús Alvarez Fernándcí-
Ss gratificará devolu
ción en cali? Santan
der, 34, cuarto. 

TRASPASO» 
SE TRASPASA f » 
ría por n o poder* 
atender. Cid. 32. 
SE TRASPASA locaí 
céntrico propio eoiner' 
ció u oficinas, zona Vo' 
venir. Mola 4, 5.° del* 
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cual se 
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en grup 
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terio y 
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Valladc 
vivas 3 
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5. Bur- Propiedad, Llana 
10. 

de V E l ^ T A de casa, 
Con 

^ rida de diez días y 
Afuera, 7, primero. centnca, tres pisos B. ^ m de 2Q meses, pre- P E R C HEROS: 

CASA vendo, pie esta- dos manos, con almace Q̂ tres. Anisioh€ri:nosa luna. seminue 
ción Sotopalacios, 11 nes- Bolsa de la Pro- t ^ ^ ^ ^ gan TU};an/ vos, se venden, así co-
kilómetros Burgos, con piedad. Llana de Afue- flúmcro '15 J ' mQ estufa. Razón Pue-
corral bien orientado ra ^ 
indicadísimo industrias 
queso, avicultura y 

l.o Teléfono 2175. bla, 35, primero. 

otras, facilito pago, (lia A U X I L I A R E S carte-

GANADEROS. avicul
tores:. Emplead "Yeni- ALMONEDA: 
na" 

T ARIOS 
SE OFRECE niodis* 
para coser en cass9 
particulares. Razón ^ 
ta Adminis t ración ' 
LOS CRISTALES y * 
chadas sucios, alej^ 

es* 
vajillas, 

superalimento con "íáterias cocina, mue-

k.*tincio, acudieron a 
Uic\a oficina donde no cales dedicados a vi-
íatóten 'máoHíoá dispo- c o C H E de niño, se Estamos especializados nos y comidas. Bolsa 

de la Propiedad. Llana 
de Afuera. 7, 1.° 
V E N D O dos pisos eco-

ai cliente. Limpi 
garantizadas "Ei ^ 
te Bril lante" Teléfo^' 

Dirigirse ro3: P t e p a t a c i ó n esme c e n t r a d o . Productos bles, maquinas coser 1540 
NO A N D E mia por l* 
tejados, ins tá is 
damente Vd m'5?. 
una antena C r y s W J 
cambia rá totalmeR^H 
rendimiento 3U H 

iladr 
Ira ag 
r'0, sin 
^ EU 
fs. a 
"tnieni 
vo, es 
ees 

ve en mano. 
Pérez, Hospital Ciegos rada por técnico espe 
11 cializado. Puebla, 2 du

plicado 1.° 
V E N T A de casa plan
ta baja, centro pobla- G A K A D O S T A T E R O S 
ción, com amplios lo- S E V E N D E N cien 

M i c r o z u 1, Muntaner z a p a tero, industrial. 
530 bis, Barcelona, pa-Horas: tres—siete tar-
ra informes F. Cuscó-íe- Santocildes, 4, p r i -
Hotel Avila. Burgos, mero, derecha. 

VENDO una aventa- S E V E N D E N varios 
eras de cebollino hor- *0*a seminueva, con su muebles. Razón esta 

del oficio qu* ^«0**1 ^n buen uso. en asuntos importantes 
interesa Calzadas, 48. 3.°, izq. y delicados. Santander 

J ^ * o b r « r a n u n c i a n - pxsQS Vendemos muy 
^ e ^ r e « c i f ^ " céntrico3- 4 h^bitacio-VENDO si .rra circular 
•ricino d* Colocación. n*s' 2 alcoba3 i' sen. i-dos <¡íscos y das bici-
toerform* p rev ine «[ ^ios. Conaereial Bur- cletas. San Juan, 41. 
lírr.-«tv d* 14 de Octu ffalesa. Santander 10. Cart&»*rta. 

cal. t o d a garantía, n^otor. Para tratar con Administración. 
Para tratar Viuda de I g n a c i o Andrés, en 
Eustaquio Valderas en ^aci-

MESA de cocina y ca-
vasf pequeña se venden 

Palencuela (Palencia). V E N D O máquina se-Vadillos, 32, 2.0, izq. 
nóTnicos. Compra ven- V E N D O 29 gallina* en gadora "Deering ideal" ^ V E N D E ca a d 
ta fincas Sáen» tíe San- piona producción. Al- somiouflva. V-entas de 
ta María. Aveílarra?, 1 fsrr-ro*. Casa 
duplicado. 12 a 2. 

Kcque. Saldañá é& Burg«*, ^-j hierro derada, grande. 
Geaeral i íola, 17, l.o 

sivo Ruera. -í*ctllw 
dad. La5n Calvo. 28- • 
léfono 1706. 
T O S , catarra*. 
quitis, T28ue!T= 
to-fcrci«5UÍl qu? e \̂á 
t i s i s y t ü t í * r r a ^ 

de u 
res", f 
futre 

6 invu 
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61 que 
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^at, 

e*ifit; 



^ L L E C A D f i 
l Excmo, Sr. ObisjJO 
ü¡pilt€irf Dr. Llórente 
^jjjforme temamos anunciado, 
• í e n el correo de la mañana, 

a nuestra ciudad el excelen-
xo señor obispo titular.de Daf-
.y. Auxiliar de nuestra Dio-
doctor Llórente. 

'Tpesar del carácter privado de 
viaje, en la estación se hallaban 

r ĵ-ando su llegada, los señores 
^£¿•10 General, secretario de cá-
üUurf* í'oc*0 ê  P61"5011̂  ê la curia 
Ue Ksiás^ca' una comisión del Ca-

' Catedral, prior de la Univer-
0r'ffíi He Curas v coadiutores comi-

S e s l ó n d e la C o m i s i ó n G e s t o r a p r o v i n c i a l 

de Curas y coadjutores comí 
y representaciones de semi-
P. P. Jesuitas, Carmelitas, 

stas. miembros de las cuatro 
^¿s de Acción Católica con el 
J^ejo Diocesano y Apostolado de 
' Oración y gran número de sa-
Ljotes. 

E l a p r o b a d o u n a n t e p r o y e c t o d e l a r i q u e z a 

r ú i t í c a y p e c u a r i a d e l a p r o v i n c i a 

S e d e s p a c h a n v a r i o s a s u n t o s d e firámif^ 
Preside don Julio de la Puente 

Careaga y asisten los señores de 
Diego. Quintana y Avellanosa. adop 
tándose los siguientes acuerdos: 
DE GOBIERNO 

Apoyar la petición de los indus
triales de la madera de Quintanar 
de la Sierra y Palacios de la Sierra, 
relacionada con la adquisición de 
vagones para el transporte desde 
la Estación de Castrülo de la Reina, 
cursándola a la Delegación para la 
Ordenación del Transporte, con in
forme favorable de la Diputación, 

«ico antes de la llegada del tren,j con la súplica encarecida de que se 
J[ró en la estación una comisión atienda a fin de que" la madera de 

la Universidad de Valladolid 
^puesta de cuatro profesores, re 
Rentantes de las diversas Facul-
ye.s, y el capellán de la misma, 
Jghabian llegado en automóvil 
Gel objeto de sumarse al home-

en honor del doctor Llórente. 

das 
39, 

ôn unos minutos de retraso en 
«5 el tren en el andén entre aplau 

y vivas de los jóvenes alumnos 
¡¿I'Colegio de Nuestra Señora de 
rourdes, regentado por los herma-
n¡)S de las Escuelas Cristianas de 
Valladolid, que han querido rendir, 
0. esta excursión a nuestra ci¡a-

un homenaje de amor y de 
¿riño al que. durante quince años 
íué su celoso capellán, aplausos y 
vivas que fueron correspondidos 
por el público que llenaba el andén, 
especialmente al aparecer en la 

^Icuerta del coche el excelentísimo 
"".¿ñor don Daniel Llórente acompa 

nado de varios señores sacerdotes 
de Valladolid y por un hermano y 
sobrino suyo. 
Después de los saludos de rigor, 

se dirigieron todos a la Catedral a 
pie, donde el señor Llórente celebró 
la-santa misa que oyeron los 430 
ejrcursionistas con sus profesores y 
gran número de fieles. 

Terminada la misa, durante la 
cual se cantaron diversas composi
ciones por los excursionistas, estos 
visitaron la Catedral y recorrieron 
en grupos la población, marchando 
más tarde a Las Huelgas, para vi
sitas el histórico y ai'tístico monas
terio y finalmente al Parral. 

Mientras tanto el doctor Lloren-
te, cumplimentó al señor Arzobis 
po y a su vez. en el Palacio Arz
obispal fué" saludado por las auto-
rtdades, marchando al Parral don-

iua Ue comió con los excursionistas, 
n" que encantados de su estancia en 

Burgos, regresaron en el correo a 
Valladolid, siendo despedidos entre 
vivas y aplausos por el excelentí
simo señor doctor Llórente, que ha 
Quedado en nuestra ciudad para ce 
lebrar de Pontifical, el día del Cor-
Pus, y por otras autoridades ecle-

^ásticas y sacerdotes. 
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esta provincia sea exportada para 
que no se pierda una riqueza de 
tanta importancia. Se elevará aná
loga petición a la Dirección Gene
ral de Ferrocarriles. 

Interesar de la Comisaría Gene
ral de Abastecimientos y Transpor 
tes la concesión de cubiertas que 
para los mismos fines interesa don 
Estanislado Medrano, vecino de 
Salas de los Infantes. 

Queda enterada de un oficio del 
Excmo Sr. General Jefe Nacional 
de la Defensa Pasiva, relacionado 
con el pago de la cuota correspon 
diente para el sostenimiento de las 
oficinas de la Jefatura. 
DE BENEFICENCIA 

Aplazar la resolución de la ins
tancia de don Santiago Gómez, que 
solicita autorización, para ejercer 
prácticas en la Casa de Materni
dad. 

Admitir en la Casa de Caridad a 
Eladio Rodríguez, de Villadiego, de 
83 años de edad. 

Pasaron a ocupar ei número co
rrespondiente en el turno general 
de admisiones en la Casa de Cari
dad, los expedientes de admisión en 
la misma de Hortensia Pérez, de 
Bercedo; y Angel García Martán 
de Aranda de Duero. 

Significar al alcalde de Espinosa 
de los Monteros, que no existen pía 
zas vacantes para la admisión de] 
acogido.en aquel asilo, Angel Es
pinosa. 

Reclamar datos para resolver el 
expediente de admisión en la Casa 
de Caridad, de Bernardo Gonzá
lez de Revilla Vallejera. 

Quedar enterada de varios partes 
de ingieso de eiffermos en el Hos 
pital. por razón de urgencia. 

Que se transmitan las gracias a 

í i ! [ i i i Bis 
Ma'ñana, a las siete, tendrá lug-ar 

V.na fiesta de tarde, amenizada por la 
Orquestina B L U E S . 

jderl» 

local 
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DdiSÍ» 
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C y f t i T o d e l i ^ c a f i o e i p a ñ o l 
mayor parte de nues-
no s-ólo es de seca-

Madrid.— L a 
Irá agricultura 
ri0i eíno casi exclusivamente cerealis-
^ EUo demuestra que, cuando así 
fs* a pesar de los múltiples incon-
"^ientes que presenta el monoculti-
Vo. es porque tiene más hondas raí-
n qUe ¡a consabida frase hecha 

ê 'a rutina de nuestros agriculto-
res". Pero hay otra serie de razones. 
!l*fe las cuales son las más impor-
f̂ttes, un clima d e precipi tac iones 

JNBBS y mal distribuidas; veranos 
I inviernos extremados, el poco capi-
^ de explotación exigido por los 
^tales y otrae tantas más, motiva 

Que en la meseta española domi-
§ 6| cultivo del trigo y aunque sus-
CtPtible 'de perfeccionamiento siem
pre 

yo? 

or l"* 

ta . , í 
nte * 

AS. 

- A la sera la planta mas importante 
alternativa que técnica y eco-

m Ístmicamente sea nosible en la 

. ^stas razonen, que lo justifican, no 
^*ayen los problemas del monocul-

y es indispensable tratar de re-
/̂ 'fei-los de la manera más eñcae 
^ible. Tal rea eJ más importante es 

Iegul£ición del déficit o del s obran-
jj en el meroaao nacional del pro-

Aunque er. España, normal-
» la prodiicción venía siendo 

tu**10* a \a¿ necesidades del consu-
t- 611 los años anteriores al levan-

í^ to nacicnal. el problema que 
fE?^* 011 este aspecto era el de va-

Cosechas de trigo en la¿> pane

ras" sin que se pudieran vender por 
IOÍ precios ruinosos'del^mercado. 

Aun en plena lucha, el Caudillo re
solvió aquella otra batalla producida 
por , la casual y sinuosa línea de 
frentes. E l problema se agudizó, y 
entonces aquel antiguo deseo de los 
agricultores, de que el trigo no estu
viera a merced de especulaciones o 
azares se convirtió en realidad y na
ció, para resolver definitivamente el 
problema, el Servicio Nacional del 
Trigo. 

Este organismo ha tenido que ha
cer frente a las insuficiencias de me
dios productivos para cubrir las mí
nimas necesidades del abastecimien
to nacional y ha tenido que suminis
trar semblas, créditos, ganado, abo
no, materiales, etc. etc. Al problema, 
el Servicio Nacional del Trigo le ha 
concedido la importancia que tiene, 
acordando subvencionar la construc
ción de estercoleros de modo tal, que 
todo triguero puede disponer de uno 
donde recoger y elaborar su estiér
col. Ltos cerealistas españoles, en 
virtud del interés que el Gobierno 
tiene ^n e^té básico cultivo, pueden 
rrcibir el importe íntegro del coste 
de la producción del estercolero que 
cada uno necesite, con lo que, ade
más de la mejora permanente para 
!J: finca que eülo supone, realizarán 
una labor cuya transcendencia na
cional en los actuales momentos no 
^ necesario1 encarecer.—• Cifra 

los donantes de cantidades para 
atenciones benéficas, don Ántolin 
Iglesias, de Pedrosa Río Urbel; do
ña Otilia Ruiz, de Barrio de Bricia; 
don Rafael Ubierna. de Villalvilia 
Sobresierra; don Roque Martínez, 
de Rio Quintanilla; don Pedro Mi
guel de Mahamud: don Miguel Apa 
ricio de Mansilla de Burgos Juan 
Hornillos, de Roa de Duero; don Ela 
dio Herbosa, de Bezana y doña 
Ramona de la Fuente de Fuente-
molinos. 

OBRAS Y VIAS PROVINCIALES 
Que se proceda a la redacción de! 

proyecto de camino vecinal de Mo
nasterio de la Sierra a la carretera 
de Lerma a la Estación de San Asen 
sio. 

Conceder autorización para eje
cutar obras contiguas a distintas 
carreteras y caminos a don Emilio 
Tajadura, de las Quintanillas; don 
Ricardo Calvo, de Balbonilla, don 
Félix Sebastián de Anquix; don Ma 
riano García, de Santa Cruz de 
Juarros; don Cator Postigo, de Tres 
naderne; don Lucas Herrán, de Ex-
tramiana; don Mateo Peña de id; 
don Benedicto Pereda de Pereda y 
don Antonio Muga de Medina de 
Pomar. 
DE HACIENDA 

Aprobar ei anteproyecto de la ri
queza rústica y pecuaria de la pro
vincia, así como los informes indi
viduales redactados p a r a cada 
Ayuntamiento.' 

Designar a los señores de Diego 
y Panlagua, para que integren la 
Comisión especial encargada de la 
censura de las cuentas correspon
dientes al ejercicio 1941. 

P R E S T A M O S 
a l a n u p c i a l i d a d 

La Caja Nacional de Subsidios 
Familiares anuncia la convocatoria 
de Concursos para la concesión de 
préstamos a la Nupcialidad entre 
los trabajadores de la provincia de 
Burgos que se propongan contraer 
matrimonio en el mes de Agosta 
próximo. 

Dichos préstamos pueden solici
tarlos tan sólo aquellos trabajado
res que hubiesen estado o estén ase 
gurados en el Subsidio Familiar, 
exigiendo como condición indispeu 
sable, aparte de otros requisitos que 
establecen preferencia, el que am
bos contrayentes sean solteos, 
el varón tenga menos de 30 años 
(o de 40, si se trata de ex comba
tiente) y la mujer de 25, y que el 
total de los ingresos de los futuros 
cónyuges sea inferior a 10.000 pe
setas anuales. 

Los préstamos a'distribuir en la 
provincia de Burgos en esta convo
catoria, son 50 de 2.500 pesetas para 
trabajadores varones y 27 de S.OOí) 
pesetas para-trabajadoras que se 
comprometan a renuncia ra su ocu 
pación laboral y a no tener otra 
igual o análoga en tanto que el es
poso no se halle en situación de 
paro forzoso o incapacitado para el 
trabajo. 

Durante todo, el mes de Junio, se 
podrán presentar las instancias pa
ra estos concursos de matrimonios 
a efectuar en Agosto en la Delega
ción de la C. N. S. P. 

La. filnalidad perseguida per el 
legislador, de amparo a las fomiüas 
humildes, plasmada en tod?-s las 
modalidades de esta disposición, 
hace que estos préstamos se otor
guen sin ningún interés, amorti-

••iviadrileñito", Martín Bilbao y Perl- zándose mediante entregas men
eas Chico, entendiéndoselas los des suales a la C. N. S. F. de 25 O 50 
primeros con cuatro novillos de Encí pesetas, según la cuantía del prés-
nas y el último, con dus erales de la tamo Concedido, y con beniñea-
misma ganadería. clones del ¡25 por 100 del saldo pen-

La corrida empezará a las cinco y diente por cada hijo del nuevo ma-
r edia de la tarde. trimonio. 

Aprobar la liquidación y cuenta 
del presupuesto de 1941, otorgán
dose un voto de felicitación al se
ñor Interventor, por la magnifica 
labor que ha realizado en la ex
presada liquidación. 

Aprobar varias cuentas .y factu
ras por servicios provinciales. 
OTROS ASUNTOS 

Agradecer a la señora Abadesa de 
las Huelgas la invitación que hace 
a la Corporación para asistir a la 
tradicional función titulada del 
Corpillos. acordándose asistir en la 
forma establecida. 

Quedar enterada de la atenta co
municación del señor director ge
rente del Consejo de Gobierno de la 
Caja de Ahorros Municipal y ex
presar una vez más al mismo, ei 
agradecimiento de la Corporación 
por el eficacisimo apoyo que-lo 
viene prestando para el fomento de 
la riqueza ganadera de la provin
cia, que ha contribuido con la en
trega de 10.000 pesetas. 

e f a i taurínei 
L a n o y i U c i J c i d e l f o r p i n 

Macana, festividad del Corpus, se 
celebrará en nuestra ciudad una no
villada en la que actuarán Luis Díaz 
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t i s o s g o e r r e r o s m m v a l e r c s o s c a n < e n d s H e r o í i o n e s 

G é n e s i s d e l o s g a l a r d o n e s mi v a l o r m i l i t a r 

Los japoneses son los únicos, entre 
todos los pueblos del orbe, que no 
conceden a sus héroes insignias como 
premio a la bravura que los condujo 
a estos héroes a serlo. Si el Tenno 
nc concede condecoraciones a sus 

fantiles. Un collar de oro de esta cla
se fué concedido por Amenofit IV al. 
sacerdote de Menfls, Ati, que luego 
lo. sucediera en el trono. 

Collares semejantes a estos fueron 
usados por los medos, persas y asi-

súbditos, puesto que los supone a to-1 nos y hasta los israelitas en sus tiem 
dos con el suficiente valor para sa
crificarse por la gloria del Crisante
mo, los otros monarcas o gobiernos, 
por ei contrario, g*alardonan a sus 
b'zarros constructores de Historia 
f>on diferentes recompénsas. 

E l valor en la guerra no es una 
moderna flor que crece entre tan
ques o que vuela a mil kilómetros 
por hora para acabar aterrizando 
disfrazado de ángel empamguado. 
E l valor en la guerra ni siquiera es 
una florescencia del áspero batalla
dor medieval, sino que existe desde 
que el hombre. fué hombre y ambi
cionó horas gloriosas, aunque la pa
labra que indica recompensa al va

de grandeza militar como se pue-

era concedida por diversos nvjtivos y 
tenía diferentes nombres. I>e "coro-
r̂ ae" conocemos la '"Triunfalis" d© 
ero ostentada por Rómulo en su pri
mer "Triunfo", la "Obsidionalis" da 
gramíneas concedida únicamente a 
IOÍ; capitanes libertadores de ciuda
des. Este premio fué concedido por po 

do colegir por la lectura de algunos | primera vez por los soldados a De-
versiculos del Viejo Testamento. cic Mure que venció a los sannitas. 

E l semidiós Heracles por libertar la "cívica" de encina concedida. por 
a Tebas del tributo de Orcomenes 1 el senado romano a Coriolano. 
obtuvo de los dioses una résplande- L a "áurea muralis" de oro la más 
cíente armadura. E s este uno de los antigua condecoración romana : rser-
más antiguos ejemplos dados por los vada para los escaladores de lai mu-
griegos al valor militar. L a Iliada ¡ rallas de una ciudad enemiga sr.lada 
considera un honor el poder ataviar-• Fué obtenida por Ostilio en el ase* 
se con las armas del vencido. Así (dio de Pidene. L a "rostralís" y la 
Héctor s-e cubre con el escudo casco i "navalis" solo se concedían a los 
de Patrocolo el amigo de Aquiles y 
Mande su lanza. E l empleo de la co
rona como recompensa es posterior 
a los tiempos homéricos. Esta corona 
era de olirvo y se concedía a los ven-

lor, como todo vocablo que encierra cedores en las pruebas olímpicas. E n 
un significado bélico, tenga etimolo- Esparta a estos vencedores se Ies 
gia medieval y normanda. | otorgaba el privilegio de ser los pri-

E l "don de guerra" (guer don) que meros en marchar a la guerra. Tam-
ctorg:aban los normandos a sus hé-j bien eran los victoriosos en los jue-
roes pasó con el tiempo a ser núes-. go?; olímpicos merecedores de la 
tre galardón, y nuestra lengua em
pleó desde entonces este vocablo pa
ra-designar los premios al servicio o 
al valor militar. Toda insignia que 
habla de valores militares no es si
no un galardón, que enorgullece al 
que lo posee. 

Aunque los normandos fueron los 
primeras que bautizaron el premio 
al valor castrense, no fueron desde 
luego los primeros en donarlo a sus 
héroes. Los galardones al valor mili
tar vienen concediéndose, por lo me
nos históricamente, desde aquellos 
tiempos en que el próximo oriente 
era ámbito de lucha que satisfacía 
las aimbiciones de poderosos imperios/ 

E n Egipto, 1500 años antes de Je
sucristo los faraones ya distinguían 

j "Vanda" que les concedía^ atributes 
de semidioses. 

E l pueblo romano, militar por ex-
| celencia, recoge los galardones al va

lor dados por los etru&cos ("áurea 
bulla", dije de oro y la corona etrus-
ca, también de oro) y los aumenta 
con otros de su invención. 

Entre las innumerables condecora
ciones que la República Romana pri
mero y después el Imperio concedie
ron a aquellos que por sus imponde
rables acciones influyeron al engran
decimiento de la fama de Roma, ci
taremos: la "coronae", el "torques", 
la "phalarae". el '•armillae". la "Cor-
nicula". el "asta", También era un ga 
lardón, y preciadísimo, el pertenecer 
a la orden ecuestp? de los "aquites" y 

a sus más valerosos guerreros con co-j el merecer y consumar el "Triunfo" 
roñas de ramas de árboles o.de me- sólo concedido a los generales victo-
tal, y con collares que se pueden com-' riosos, 
parar con loe modernos baberos ín- L a insignia romana de la Corona 

que mostraban heroico valor e\\ las 
empresas marítimas. Varron y /í;Tip-
pít la obtuvieron, por ser los prir.-.eros 
en lanzarse al abordaje de una em
barcación enemiga. 

E l collar oriental fué intro^ "cido 
er. Roma por los galos en • su p.rfzbe* 
r i invasión. Este collar llamado por 
los galos "Torques" pasó a ser, según 
l i tradición, símbolo del valor desde 
que Tito Manilo venciera a un galo, 
y teniéndolo en tierra le arrebatara 
su collar y &e adornara orgr.Uosa-
mente con él. 

L a "phalearae" galardón romano 
idéntico al "áurea bulla" etrusca es 
lx primera medalla militar conocida. 
Consistía en un dije con forma de dis 
co que presentaba por sus paráis la 
erbeza de un león o de Mercurio. Solo 
se concedía a los oficiales inferiorea. 

P r e c ú a s e f e n o r i f a 
eon conocimientos contabilidad parti
da doble y muy buena letra. Escri-
V-ii con referencias a esta Administra 
ción. i 
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L o » i n g l e & e s d i c e n q u e i o s p r ó x i m a s v e l n t i c a o f r o h a r a t s e r á n d e c h i v a s 
Vicby.— E l general Jean V e m a u . 

Yz, sido nombrado jefe del Es tado Ma 
yor general del e jérc i to f r a n c é s . 

Periodista muerto 
a tiros en París 

P a r í s . — Ctement, redactor jefe de 
" C r i du Peuple", ¿ r g a n o de I>oriot. 
h a sido muerto a tiros en una calle 
c é n t r i c a de P a r í s , en la tarde de hoy, 
C l agresor, que primero h i r i ó en u n ^ 
pierna a l a esposa de la v í c t i m a , h u y ó 
CÍÍ bicicleta.—Efe. 

COHPAO ALHtJAS 
b r í l l a n f e i y o k ^ e f o i á c o r o y 

p l e i é g p a p e l e t a ! ¿ e e m p e ñ o 

d e l f D o n f e ¿ z P i e d a d 
(Só lo por unas d í a s ) . 

¡ P A G O P R E C I O S I N C R E I B L E S ! 
E n el Hotel Av i la , Almirante Boni-

í a z , n ú m e r o 20. T e l é f o n o , 1742. B u r 
dos, S e ñ o r Babio, joyero, avisando se 
pasa a domicilio. .- j 

KAN SIDO DESTRUIDOS 451 CA
RROS INGLESES 
Berlín.—Las últimas informacio

nes de carácter oficial dan cuenta 
de que 451 carros británicos han 
sida destruidos, y otros muchos 
averiados, en el curro de los tres 
días últimos, durante la gran ba
talla de unidades acorazadas que 
se libra en Cirenaica. Evidente
mente, las fuerzas blindadas alema 
ñas sufrieron también pérdidas, 
pero son apenas el 10 por ciento 
de las cifras que fueron, publicadas 
por radio Daventry.—Efe. 
CHUROHILL TIEKE CONFIANZA 

EN EL RESULTADO DE LA BA
TALLA 
Londres.—ChurchiU ha dado hoy 

lectura en la Cámara de los Co
munes, de un informe del general 
Auchinleck sobre Ja batalla de L i 
bia. 

El premier declaró que el enemi
go procuró efectuar un desembar
co con ei ñn de intentar la unión 
de las fuerzas blindadas que domi
naban la carretera de la casta, pe

ro que tal intento fué rechazado P R O S I G U E L A B A T A L L A D E Cl 
por las fuerzas navales británicas. 
Añadió ChurchiU que la ofensiva 

U n millar de bombarderos británicos 
atacan la región occidental alemana 

alemana había fracasado y que las 
fuerzas del Reich habían perdido 
267 carros y gran número de vehí
culos de transporte. Dijo asimismo 
el jefe del Gobierno inglés que la 
decisión final de la batalla no se 
ha logrado aún y que se desarro
llan actualmente violentos comba
tes, en el curso de los cuales, los 
alemanes han sufrido- aquellas pér 
didas. Declaró que tenia confianza 
en ei resultado de la batalla de Li
bia.—Efe. 
LA BATALLA PUEDE DARSE POR 

TERMINADA 
Londres. — La batalla de Libia, 

al menos en su primera fase, pue
de darse por terminada, declara el 
colaborador militar de la Agencia 
Reuter, general Goug'h. Añade que 
los informes de última hora preci
san que casi todas las fuerzas del 
general Rommel se han retirado 
hacia sus posiciones de partida al 
Oeste de la linea general de resis
tencia británica y que la R. A. F. 

! actúa intensamente contra las for
maciones blindadas que aún per
manecen a retaguardia de las po
siciones inglesas.—Efe. 

R E N A I C A 
F r o n t e r a tripolitana. 

Londres. — Según anuncia la 
Agencia Reuter, 1.000 bombarderos 
británicos atacaron en la noche úl
tima Alemania occidental, y espe
cialmente, Essen.—Efe. 

—O—r 
Berlín.—Además de los vuelos de 

hostigamiento sobre la Alemania 
del Noroeste, los bombarderos bri
tánicos atacaron esta noche según 
se conoce de fuente militar algu
nas localidades de Alemania occi
dental, lanzando bombas explosi
vas e incendarias. 
, La caza nocturna y la defensa an 
tiaerea han derribado 29 aparatas 
asaltantes. Formaciones de Aviones 
bombarderos alemanes han ataca
do en la noche dei 2 áe Junio, im
portantes instalaciones portuarias 
para el aprovisionamiento, en 'la 
costa británica, sin haber sufrido 
la aviajeión del Reich pérdidas pro
pias. Éfe. 

—o— 

Londres. — Ohurchill se reñrió 
hoy en la .Cámara de los Comunes 
a los ataques aéreos contra el Reich 
Ei (premier británico afirmó que las 
ciudades, los puertos y ios centros 

de producción de guerra almanes 
serán sometidas a duras pruebas de 
las que ningún país tuvo aún ex
periencia, por la amplitud, conti
nuidad y severidad en los ataques. 

Anunció que pronto, la aviación 
norteamericana participará - tam
bién en estos ataques contra el 
continente. Precisó que en la noche 
última han participado 1.03&- avio-
nes en el ataque contra Alemania 
y especialmente contra EsseHí no 
habiendo regresado a su base; 35 
aparatos británicos.—Efe. 

ni mm i IÍ 
Mil! 
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E l F e r r o l del Caudillo.— Dos muer 
tos y tres heridos gra/ves han resul
tado a l volcar un coche de viajeros 
que se d ir ig ía a las ferias de ganados. 

E l accidente se produjo a consecuen 
cia de haber realizado el conducto? 
una r á p i d a maniobra p a r a no atrope-
l lar a una mujer que c o n d u c í a gana-
do.—Cifra. 

L a batalla 
de C i r e n á i c a se h a desarrollado un po 
ce, m á s a l Oeste que en d í a s anterio
res durante la jornada, la s é p t i m a de 
hoy. Los combates m á s intensos se 
han registrado en las brechas abier
tas por las fuerzas a lemanas en la lí
nea b r i t á n i c a de res istencia y parti
cularmente en la parte oriental ds di
chas brechas. 

Ijos c í r c u l o s informados que siguen 
eí desarrollo del encuentro, declaran 
que, a l parecer, el mando a l e m á n bp> 
modificado sus planes de ret irada hay 
cia el Oeste y que ahora t ra ta de con-, 
servar los mayores contingentes posi
bles a retaguardia de l a l í n e a br i tán i 
c a Todo hace pensar, a ñ a d e n , q u é 
las p r ó x i m a s 24 horas s e r á n decisivas 
para el resultado final de la batalla. 
D e todos modos, se hace ver que lag 
fuerzas blindadas a lemanas ocupan 
una p o s i c i ó n bastante d i f í c i l entre l a 
l ínea de resistencia b r i t á n i c a y los tan 
ques del general Rihct ie . 

L a s aviaciones de ambos bandos dan 
pruebas de gran actividad, pues mien 
tras centenares de Stukas a c t ú a n jun 
to a los cazas y bombarderos alema
nes de vuelo horizontal, los 6azas 

" K y t t i h a w k " y los bombarderos l i 
geros "Boston", cooperan con las fuer 
7as b r i t á n i c a s de t ierra .—Efe . 

imim tía p U o i] 
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E I ia iaiDáilEa 
Roma.— Comunicado ltaliaí. 

"La tenaz resistencia ofrtt:irtl-C: 
las secciones enemigas cercad 1 
la Marmarica, en la zona A?5 
ei Walb, ha quedado quebrad 
ayer mediante un ataque 
trico de las tropas italo-ge 
habiéndose hecho más de 
prisioneros y capturado más^ 
tanques. 50 piezas de artiiw 
cerca de 100 vehículos. Un 1^ 
ataque enemigo, apoyado jwl 
rros blindados, ha sido retha¡ 
Una fuerte columna motón 
que intentaba atacar nuestras 
siciones de retaguardia, fué 
traatacada violenta y repetí 
te por la aviación del Eje, \ 
se obligado a retirarse el a-d^JJ 1 C 

, rio después de experimentar * S 
pérdidas. Noiestra aviación J : ¡¿cí, 

\ sin cesar las líneas de comunS íwflm -
ción del enemigo, siendo ciestíXlan^ 
dos en lucha aérea 10 aparata 2as e i 

| adversario. Otros dos aviones flí frrlos 
I ron alcanzados por disparos 15Ue de 
, nuestra artillería de tierra, y ¡.J % caz 
^on sobre ia costa. Han conth¿ .¿tra 
, do los ataques aéreos contra ias|! ¿ron, d 
, ses aeronavales de la isla de u S ¡ Sratos 
, en las que se lograron eficaces ¿ , , 0 * ^ 
pactos especialmente en las 
laciones de Halfar. Los cazas 

ai 
ica es 

T E L 

. T a m b i é n en la r e g i ó n a l 
u n a p o s i c i ó n avanzada 

Tainbíén aquél Tmperio 
nuestros siglos de gloria, 
vo su época fundacinonal. 

S u r del lago l imen va desiapareciendo I3 nieve poco a poco. H e aquí 
de l a i n f a n t e r í a alemana, en la que no se ve ya la h u d l a del invierno 

de 

S e h a c o m p l e t a d o l a d o m i n a c i ó n f a p o n e i a 

e n t o d o e l a r c h i p i é l a g o d e l a s i i l a i S a l o m ó n 
O c u p a p i 6 n d e i 3 i ® § l í o w n s i n 

del general K u - C h u - T u n g , y t a m b i é n LOS NIPONES KAN OCUPADO 
SUNGFA 
Tokio.—Las fuerzas niponas que 

operan en la costa meridional de 
China ocuparon Sungfa, importan 
te punto estratégico, al amanecer 
del 1 de Junio. Sungfa está situado 
en las orillas del rio Kishui, afinen 
te del Pekiang, a 75 kilómetros al 
noreste de Cantón.—Efe. 
EL PRIMER MINISTRO AUSTRA

LIANO DICE QUE LA AVENTU
RA DEL JAPON ES SUPERIOR 
A SUS FUERZAS 
Melburne.—En un discurso pro

nunciado por Curtin, primer mi
nistros de Australia, con ocasióm 
del empréstito de guerra de 35 mi
llones de libras esterlinas, el jefe 
del Gabinete ha declarado que el 
programa de expansión nipona se 
ha estacionado y qu3 la fuerza de 
resistencia de los aliados ha au
mentado. 

"Japón comie.î a a darse cuen
ta—añadió— do que su aventura 
en el extremo meridional del Pa-
f.iñco es superior a sus fuerzas. No 
seremos conquistaos y desafio ül 
enemigo a que desembarque fuer-
?:-s importantes en Australia*'. 

Curtin puso de relieve además 

la necesidad de que la población 
haga sacrificios más importantes e 
insistió en los deberes que atafíen 
a las australianos en lo q̂ e al apro 
visionamiehto do la Gran Breta
ña concierne, ya que kn problemas 
que se plantean en Australia so
bre abastecimiento y vestidos -—de 
claró textualmente— no se pue
den comparar a los de otras na
ciones^ ¿. 

Concluyó el primer ministro su 
discurso dirigiendo un llamamien
to en favor del empréstito de gue
rra y anunció que dentro de tres 
meses haría un nuevo llamamien
to a la población.—Efe. 
L A S O P E R A C I O N E S H A N E N T R A 

D O E N C H I N A E N S U B A S E D E 
C I S I V A 

Tokio.— L a s hostilidades han entra 
do en China en su base decisiva con 
la p e n e t r a c ó n nipona e n Y u n n a n . co 
r r n a d a por el é x i t o t a m b i é n en el Che
le lang. segrún el corresponsat del "Ni-
chi Nichi". 

C h a n - K a i - C b e k . debe esperar un ata 
que n i p ó n muy importan te, y h a 

concentrado en esta ú l t i m a r e g i ó n 88 
divisiones al mando de K u - C h u - T u n g 
y con una brillante oficialidad. P o r 
otra parte, se informa, de la d iv i s ión 

D e c l a r a c i o n e i d e L o r d H a l i f o 
C ó m o l e r á l a p n m f u t u r a l i % a n ® ñ I m o i l a d c i 

l a de V a n g - C h i a n g - K í a . — E f e . 

ATAQUE JAPONES 
Tokio.—Unidades de selección ja 

ponesas tíesencacfcenaron el 31 de 
Mayo un ataque que tuvo como re
sultado una progresión regular ha
cia el Norte en el frente de China 
meridional, segújn informaciones 
recibidas de este frente.—.Efe. 
O C U P A C I O N D E L A I S L A D E T U -

LAGrl 
Tokio.— L a isla de Tulagi , al Sur

este del grupo de las islas S a l o m ó n . 
hx.1. sido ocupada por las fuerzas im
periales, que de este modo han com
pletado l a d o m i n a c i ó n japonesa en 
todo el a r c h i p i é l a g o . 

E l comunicado oficial facilitado a 
cí;te reaipecto,, a ñ a d e que la o p e r a c i ó n 
fué l levada a cabo a fines del mes pa 
£ado, s in que hasta ah ora se hubiera 
dado cuenta de eí la . 

L.a3 tropas que g u a r n e c í a n l a isla 
p e r t e n e c í a n a l e j é r c i t o n o r t é a m e r ica-
no y casi no opusieron resistencia. 

C T R A I S L A C O N Q U I S T A D A 
Toko.— L a ifíáa. de Y u w n a n , en la 

costa de Cheiciajig, h a sido ocupada 
por los fuerzas japorresas, a n ú n c i a -
ee of icialmectc.—W*. 

E L E M B A J A D O R _ DEL_ECUAR>OR 
S E ' ^ T R E V I S T A ^ C O H ^ S U M N E R 
W E L L E S 
Washington. — Alfaro, embaja

dor del Ecuador, ha celebrado una 
conferencia de 25 minutos con Sum 
ner Welles. A la salida de la con 
ferencia, Alfaro se limitó a decla
rar que en la entrevista se habían 
estudiado principalmente "cuestio 
nes de carácter diplomático", y se 
negó a hacer otras precisiones. 
Acompañó ai embajador Alfaro el co 
ronel Alban Bcrja, miembro de la 
Comisión interaicnericana de de-, 
fensa, quien visitó los centros mi
litares de los Estados Unidos, es-

| pecialmente las unidades de para
caidistas y las formaciones blin
dadas y motorizadas.—Efe. 
LA PAZ QUE INGLATERRA VA A 

ESTABLECER SI GANAN LAS 
D E M O C R A C I A S 

manes derribaron un Spitfire. 
En el Mediterráneo oriental*n1 

tros aviones torpedearon a un 
cante de tonelaje medio. Ño 
ocasionado víctimas las 
arrojadas durante la noche p 
sobre Augusta. Un aparato m 
se vió obligado a aterrizar en 
cercanías de Liccata; la tr: 
ción fué hecha prisionera** 
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c ¿a Fcú 
para garantizar el que" Aleun̂ r!05 dt 
no pueda volver a repetir su C K ^ ^ 
ducta de 1Q§ años que precediei kpa'bie 
a las dos guerras mundiales, pf 
al mismo tiempo lo bastante ^ '^^ 
nerosa como, para permitir 
alemanes v i v i r pacificamenw ^ Toif 
Con estas palabras ha ú e 0 ^ m e i í 
lord Halifax, embajador de ]- f0^ ¿ 
Gran Bretaña, lo que estima Itf iKtino, 

ser la paz que Inglaterra estoi
ca en el futuro si ganan la r̂ o de 
laís potencias democráticas, ŷ,Ce70 
dió que ha sido informado í^1 uio que n a s m o i n i o r m a a o vvi ^ , 
departamento de Estado de 1,0 W 5 ^ 
teaméríca de que los Estados ̂  l eíí0 
dos están dispuestos a partid W fô  
en las tareas de ordenan^ [ ̂  M 
cuando las hostilidades hayanf ?os ^ 

» 1̂ «¿o sado.—Efe. 
LAVAL REGRPSA A VICHV 

Víchy. — El jefe del Gob^i^ 

rad ie 

m 

francés, Laval, ha regresado 
OCun.bua Delaware.-^a paZ fu; ̂ t o ^ o S S ^ 

tura habrá de ser "dura y sevara, mentales en París.—-Efe. 

* c 
! 

" L e s siglos d e n u e s t r a g r a n d e z a t u v i e r o n t a m b i é n s u VP*** r p ^ 
r a i w e d r a : t u v i e r o n l a é p o c a f u n d a c i o n a l . L a de i a R e i n a & tk? ^ 
t ó U e a que c r e a u n a p o l í t i c a r e v o l u c i o n a r i a , u n a p o l í t i c a • 
t a ü t a r i a y r a c i s t a a l final por s e r c a t ó U e a ; u n a d o c t r i n a >'*L^,QÍ 

idear io ^ue se c a e n y a de v i e j o s a u n q u e nosotros l a s r e m * ^ 
mos c o n e l e s p í r i t u j u v e n i l de n u e s t r a s j u v e n t u d e s 

{Palabras del Caudillo en Medina d< 


